
Bimensal . 0,70 euros . Propriedade: Forum Esposendense . Diretor: Nogueira Afonso . Director-Adjunto: Rua Reis . Sai às Sextas-feiras . Ano 22 1 . 28.4erSétembro de 2012 

E3D[' um do@ timerli0[119@ grffinpo@ 
pírotuipo[Yog@ di® GnGrrg'ila Gnowgirlw9U 
ntTwGii diGuun@ilomil 

PUB 

PUB 

25 Âno@ 

PREDIAL ESPOSENDE 

vAv. peadSaInp.sende com 1 ordoepnxbeirposorviAcce, 

Av Wlenlon Rb... E posonde A.A. 8?moças} Te 253 969050 Ifirv. 908 011 450 

Más condições 
de trabalho para 
pescadores de 
Esposende 
PÁG. 03 

Assembleia Municipal 
aprovou proposta da 
Camara para redução 
de taxas e impostos 
municipais 
PÁG. 03 

Alfredo Faria 
medalha de bronze 
no campeonato do 
mundo 
PÁG. 11 

Solidai distinguida 
com o "Prémio 
Excelência - 
Fornecedor do Ano" 
ÚLTIMA 
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... a sua óptica em esposende 
t marcamos consultas de oftalmologia 

t avaliação da sua visão através de 

exame - teste, por computador ( grátis) 

óculos de correcção - progressivos 
- monofocais 

t. óculos de sol - graduados 

t lentes de contacto e cosméticas 

t avaliação da tensão ocular 

t outros artigos do ramo 
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MUSEU MARÍTIMO 
DE ESPOSENDE 
Terça a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 17h30 
Sábado: 14h- 17h 
Domingo e segunda-feira: encerrado 
Estação de Socorro a Náufragos 

29 SETEMBRO 
Festa das Vindimas 
Quinta das da Seara, 
em Palmeira de Faro 

30 SETEMBRO 
08H30 
Caminhada das Colhei-
tas 
Concentração junto ao 
Polidesportivo e Cur-
vos 
10h00 
Feira de Artesanato 
Largo Rodrigues Sam-
paio, em Esposende 

10h00 
Comemoração do Dia 
Mundial do Coração 
Rastreios à Tensão 
Arterial, Colesterol e 
Diabetes 
Recolha de Sangue 
Piscinas Municipais 
Foz do Cávado, em 
Esposende 

11h00 
Aula de Body Com-
bat 
Piscinas Municipais 
Foz do Cávado, em 
Esposende 

Rede Social do Concelho 
de Esposende organiza 2.' 
Caminhada Sénior 

No âmbito da Rede Social do Concelho de Esposende 
vai ser realizada, na próxima dia 1 de Outubro, Dia Inter-
nacional da Pessoa Idosa, a 2.a Caminhada Sénior. 
Esta acção é organizada pela Câmara Municipal de 

Esposende, empresa municipal Esposende 2000, Asso-
ciação Esposende Solidário, Associação Comercial e In-
dustrial do Concelho de Esposende (ACICE) e Delegação 
de Marinhas da Cruz Vermelha Portuguesa, com a colabo-
ração das Juntas de Freguesia e Instituições Particulares 
de Solidariedade Social concelhias, e destina-se a todos 
os idosos com idade superior a 65 anos, incluindo os que 
estejam integrados em centros de dia e lares do conce-
lho. A participação é gratuita, basta que os participantes 
compareçam com uma t-shirt branca. A concentração dos 
participantes está marcada para as 10h00, junto às Pisci-
nas Municipais Foz do Cávado. A caminhada será efectu-
ada na Zona Ribeirinha de Esposende, no percurso entre 
as Piscinas e o Hotel Suave Mar. Espera-se uma grande 
mobilização dos idosos do concelho para esta iniciativa, 
superando o sucesso da primeira edição. 

11-klb 1 Recolhas 
de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue 

de Esposende, em colaboração com o Instituto Português de 
Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os bene-
méritos dadores poderão dirigir-se, nos dias, horários e locais 
abaixo indicados, para participarem em mais um acto de solida-
riedade e amor ao Próximo. 
> 30 Setembro - Esposende (Parque Radical, junto 
às piscinas) - 9h/12h30 
> 7 Outubro - Fonte Boa ( Escola Básica) - 9h/12h30 
> 25 Outubro - Marinhas (Escola EB2,3) 
- 14h30/19h30 

o Manú 
Hoje vou falar de uma figura do nosso Con-

celho, mais propriamente um fangueiro que 
marcou uma época em Fão, pois ainda jo-
vem esteve estado ligado ao teatro revisteiro, 
compondo, musicando e encenando revistas, 
isto, repito, quando ainda muito jovem como 
elemento da J.O.C. Fangueira. Manuel Car-
valho Soares, assim se chama, que era ape-
lidado em Fão por "Manuel Catrapila" e, em 
França, é Manu, para as mademoiselles fran-
cesas. Nasceu a 23 de Março, na Rua Serpa 
Pinto (Pedreiras), em Fão. Este artista subiu 
ao palco pela primeira vez, no Salão Paroquial 
de Fão, em 1955, e cantou "O Barqueiro", na 
Festa de Cristo Rei, tendo sido muito ovacio-
nado pelo ritmo e coreografia que imprimiu 
aquele " Sketch". Depois deste espetáculo se-
guiram-se várias realizações da sua autoria. 
Já em Abril de 1964, realizou a revista "Aqui 
há gato" e, em 1968, a revista Fão na TV, nas 
quais participei integrado na orquestra. Em 
1965 foi incorporado no Exército Português, 
no R.I.8, onde tirou especialidade para depois 
transitar para o G.A.C.A. 2, e no Regimento 
de Cavalaria 7, em Lisboa, onde foi secretário 
do General António de Spínola, em 1965. Em 
1969 escreveu a primeira marcha luminosa sia 
Rua das Pedreiras e cantava assim... 

P'ra trás ficou a barrosa 
A esquina e o caldeirão 
E nesta marcha luminosa 
Vai a fina-flor de Fão. 

Levanta o teu balãozinho 
Ai que lindo arraial 
Mostra que és fangueirinho 
Marcha até ao cortinhal. 

Emigrou para França em 1970, deixando em 
Portugal a profissão de pintor de arte sacra, 
para, em França, se tornar empregado fabril, 
onde se manteve até à reforma. Em França 
escreveu vários artigos para o Jornal "A pre-
sença Portuguesa", editado em Lyon, sob a di-
reção do Padre Manuel Ferreira. Em Portugal 
escreveu alguns artigos no "Jornal Farol de 
Esposende". Foi diretor do teatro de uma as-
sociação portuguesa em Grenoble e é assíduo 
frequentador da Biblioteca S. Bruno, onde se 
instrui e aumenta os seus conhecimentos. Re-
giste-se também que desenhou a bandeira do 
Rancho Folclórico " Flores de Abril", de " Pont de 
Claix", e foi compositor do conjunto musical 
"Os Lusitanos", composto por Portugueses em 
Grenoble. Este poeta, compositor e ator tea-
tral "chamemos-lhe assim", hoje goza a sua 
merecida reforma, repartindo o tempo entre 
Grenoble, Esposende e Fão, terra que é sua 
e idolatra, arrancando pedaços de saudade 
do seu coração, quando canta "ó que Fão tão 
lindo e tão belo", como ainda há bem pouco 
tempo aconteceu em palco, nas festas do Bom 
Jesus de Fão, e recentemente na IV Festa das 
Nortadas, no " Fojo", terminando com "Bis" e 
grande ovação dos fangueiros. Muito ficou por 
dizer, mas vamos falar de! ... Das floreiras da 
rua Conde de Castro que, desde que terminou 
a Feira Medieval, ficaram (des)arrumadas 
para qualquer canto e a estorvar os peões. 

Caricato é que vão regar as plantas mas nin-
guém as empurra para o lugar delas. Todos 
reclamam direitos, mas não querem obriga-
ções e de trabalho nos livre Deus. Estamos 
num país de calaceiros que só esperam pelo 
fim do mês. Será que quinze dias passados, 
desde que terminou o evento, ainda nenhum 
funcionário reparou nesta desorganização que 
todos vêem? A Casa Grande tem que mandar 
certos funcionários ao oculista, ou então agir 
de outra maneira. Aqui fica a sugestão. 
Um senhor morador na travessa Vasco da 

Gama pediu-me para publicar nesta crónica 
a sua desdita que já o tem posto em apu-
ros. É que, diz, já se tem visto às aranhas e 
com algum prejuízo por não saber qual o no 
atribuído à sua casa e que quase todas as ca-
sas daquela travessa não o têm pelo mesmo 
motivo. Haverá alguém que queira informar 
este senhor qual o no certo da sua moradia, 
para evitar chatices!? Não só na travessa Vas-
co da Gama como em todas as ruas da cidade 
a numeração de portas está uma "babilónia". 
Quanto à toponímia das ruas, temos muitas 
ruas sem nome e até temos uma rua que, de 
nascente para poente, é rua, e , de poente 
para nascente, é avenida ... e esta!? 
As obras no aldeamento da Sozende estão 
a ficar quase prontas só que o rabo da vaca é 
o mais difícil de esfolar e, sendo assim, estão 
a tornar-se "as obras de Santa En'grácia" e 
os moradores já estão a ficar chateados com 
tanta poeira durante meses consecutivos. 
Num rápido passeio pelo jardim de Nos-

sa Senhora de Fátima reparei que as ilumi-
nações (tipo pimenteiro), vários candeeiros, 
estão destruídas, principalmente os da pinta 
vermelha. Fiquei a pensar que, se aquilo não 
dá luz, só la está a estorvar. Não aplaudo o 
vandalismo, mas a verdade é que quando as 
coisas não têm utilidade tornam-se "encren-
cas". Utilizem as coisas para o fim para que 
foram criadas. 
Começaram as obras de requalificação da 

urbanização sudoeste (Bairro). Oxalá seja 
feita uma requalificação com qualidade e ao 
agrado de todos. Esperamos para ver. 
A II Feira Medieval de Esposende foi um 

sucesso. O número de pessoas que passa-
ram por esta Feira foi estimado em cinquenta 
mil. Para já é o evento que mais gente atrai 
a Esposende. Não sendo um evento caro foi 
uma boa aposta da ACICE. Parabéns. 
E agora a anedota. O Zé vai a uma festa VIP 
e fica a ver como é que os outros se compor-
tam. A maneira de comer, a maneira de beber. 
Observa alguém já satisfeito, a palitar os den-
tes com a mão a tapar a boca. Mais tarde o 
anfitrião da festa vai cumprimentá-lo. 
- Então Zé, estás bem servido? 
- Nem queiras saber. Nunca comi tão bem! 

Só daqueles palitinhos que as pessoas comem 
às escondidas, tapando a boca com as mãos, 
já comi uns trinta. 

Se a moda pega não adianta pôr palitos a 
ninguém! 

Não acreditam! 

Ne-no} 
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Comunidade Piscatória de Esposende 

Más condições de trabalho 
Ao longo de décadas tem sido evidente o desinteresse, por parte dos nossos governantes e demais entidades responsáveis, 
face às precárias condições de trabalho da comunidade piscatória de Esposende. As questões da barra, do assoreamento do 
Rio Cávado, da marina e doca de pesca vão-se arrastando de governo para governo e a situação contínua inalterada. 

As visíveis condições de 
trabalho manifestamente 
oferendo riscos de segu-
rança é contribuindo mes-
mo para a degradação da 
saúde dos pescadores e 
dos seus familiares, sem 
esquecer o estado higi-
énico-sanitário em que 
se encontra o espaço 
onde se situa a ma-
rina dos pescadores, 
têm vindo a contribuir, 
progressivamente, 
ao longo dos tempos, 
para uma diminuição 
da classe piscatória 
em Esposende, para 1 
além de ser um pon-
to negativo a conside-
rar numa terra que se 
quis sempre afirmar 
de turismo e de bem-
estar. Quanto aos pes-
cadores, releve-se que 
a sua deslocação para 
localidades com portos 
com melhores condições, 
a desistência de alguns e 
a falta de mão-de-obra 
jovem são também cau-
sas do decréscimo da 
atividade piscatória em 
Esposende. Os que resis-
tem a esta vida de dure-
za lutam para que esta 

comunidade não acabe 
e tentam a todo o custo 
sensibilizar os governan-
tes e demais entidades 
para a necessidade de in-
tervenção em Esposende. 
"O que é prioritário 

neste momento é requa-
lificação da Marina e Doca 

de Pesca. A falta de cau-
dal na maré vaza faz com 
que os barcos fiquem en-
calhados e não haja pos-
sibilidade de deslocação", 
explica Augusto Silva, 
Presidente da Associação 
de Pescadores Profissio-
nais de Esposende. De-
vido a esta situação, os 
pescadores vêm-se obri-

gados a colocar os barcos 
noutros locais, que não 
na marina, para poderem 
ir para a faina. Augusto 
Silva expõe ainda um ou-
tro problema existente no 
local, "as grandes quan-
tidades de inertes ( lodo) 
depositadas na marina, 

com aproximadamente 2 
metros de altura, degra-
dam os nossos barcos e 
põem em causa a nossa 
segurança e a segurança 
dos demais", elucida. 
Por sua vez, Aberto 

Barros Paquete, Vice-
presidente da Associação 
de Pescadores Profissio-
nais de Esposende, afir-

ma que "a empreitada 
de requalificação da Ma-
rina e Doca de Pesca já 
podia estar a ser execu-
tada, mas, como o IPTM 
não executou um único 
projecto para apresen-
tação de candidatura, a 
situação continua nova-

mente inalterada e sem 
execução futura". E mais 
adiante referiu que "se 
havia 2 milhões de euros 
em fundos comunitários 
para se fazer uma inter-
venção, porque é que o 
IPTM não fez o projec-
to", questiona-se. Aberto 
Paquete explica que "só 
tomamos conhecimento 

do caso quando já tinha 
passado o prazo de can-
didatura, sendo que esta 
situação sucedeu quando 
a Associação andava em 
eleições". 
A realidade é que a in-

diferença política face 
a estes problemas, que 

condicionam diariamente 
o trabalho dos pescado-
res, está a levar a que 
a Comunidade Piscatória 
de Esposende seja dizi-
mada, enquanto as pés-
simas condições em que 
se encontra a Marina dos 
Pescadores são o pior 
dos "cartões de visita" 
para Esposende, pois os 

cheiros que de lá exalam, 
para além de incomodar 
quem por lá passa, cer-
tamente que contribuirão 
para afetar a saúde dos 
cidadãos. Em próximas 
edições tentaremos saber 
junto do Instituto Por-
tuário e dos Transportes 

Marítimos (IPTM) a ve-
racidade factual segundo 
esta entidade e sobretu-
do por que motivo não 
foi executado o projecto 
para a apresentação da 
candidatura. Será falta 
de vontade política para 
resolver este problema? 

Joana Laranjeira 

Assembleia Municipal 

Adiada decisão de abandonar a Polis e aprovada 
redução de taxas e impostos municipais 
A sessão ordinária da Assembleia Municipal de Esposende, realizada na passada segunda-feira, 24 de setembro, ficou 
marcada pela aprovação do plano de desagravamento das taxas e impostos municipais e pela suspensão da decisão da 
Câmara Municipal de abandonar o Programa Polis Litoral Norte. 

Num comunicado pouco es-
perado, o Presidente da Câ-
mara Municipal de Esposende 
solicitou à Assembleia Munici-
pal o adiamento da decisão de 
abandonar a Sociedade Polis, 
propondo que o assunto passe 
para a próxima sessão ordiná-
ria, que se realizará em No-
vembro. Como explicação para 
tal pedido, João Cepa afirmou 
ter já agendada a tão aguar-
dada reunião com a Ministra 

da Agricultura, Mar, Ambiente 
e Ordenamento do Território, 
para discussão e delineação 
do futuro do Programa Polis. 
O Autarca João Cepa realçou 
que, face às inúmeras tenta-
tivas frustradas de discutir 
com a tutela alguns pontos 
do Programa, que conside-
ra obsoletos, o Município de 
Esposende viu-se obrigado a 
"dar uma sacudidela" ao pro-
cesso e exercer "alguma pres-

são sobre quem tem a maioria 
do poder". Considerando que 
as pressões exercidas aliadas 
à contínua perseverança de-
ram frutos, o Presidente da 
Câmara anunciou que foi dada 
autorização, por parte gover-
namental, para candidaturas a 
fundos comunitários para a in-
tervenção de alguns projetos, 
nomeadamente o da restinga 
do Cávado. 
A sessão ordinária ficou tam-

Autarquia de Esposende mantém parceria 
No âmbito do Programa de Ativida-

des de Enriquecimento Curricular, no 
1.° Ciclo do Ensino Básico, a Câmara 
Municipal de Esposende decidiu reno-
var os protocolos de colaboração com 
várias instituições do concelho. Assim, 
durante o ano lectivo 2012/2013, es-
tes acordos garantiram e garantem a 
disponibilização de recursos humanos 
qualificados, em função da sua forma-
ção e das necessidades do Programa, 

seja substituições de professores, seja 
através do desenvolvimento de ativida-
des destinadas a crianças com necessi-
dades educativas especiais. A parceria 
com o Município vai ser mantida com o 
Centro de Intervenção Cultural e Social 
de Palmeira de Faro, o Centro Social da 
Paróquia de Curvos, o Centro Social da 
Juventude Unida de Marinhas e a AMA - 
Associação de Amigos do Autismo. 
O Programa de Enriquecimento Cur-

bém marcada pela aprovação 
da redução das taxas e impos-
tos municipais. Assim, a partir 
de 2013, as famílias esposen-
denses vão ver desagravadas 
as suas contas de âmbito mu-
nicipal. As taxas de publicida-
de e de ocupação da via pú-
blica por esplanadas, mesas, 
cadeiras, e outros sofrerão 
uma redução de 50%, já os 
restantes impostos indirectos 
e taxas municipais reduzirão 

em 5%. No que diz respeito ao 
Imposto Municipal sobre Imó-
veis, aprovado com 6 votos 
contra do PS, a redução será 
0,05 para os prédios urbanos 
avaliados (0,35) e para os 
prédios urbanos não avaliados 
manter-se-á a mesma taxa de 
2011, de 0,7% (sendo a taxa 
máxima de 0,8). 

Joana Laranjeira 3 

com instituições no âmbito das AEC 28 
Setembro 

de atividades de enriquecimento curri-
cular, no prolongamento do horário. 
No presente ano letivo, 2012/2013, 

são promovidas atividades nas áreas do 
Ensino de Inglês, Ensino de Música, Ac-
tividade Física e Desportiva, Expressão 
Plástica, Actividades Lúdico- Expressi-
vas e Ensino Experimental das Ciências, 
abrangendo mais de 1400 alunos. 

ricular foi criado com o desígnio de 
adaptar os tempos de permanência das 
crianças nos estabelecimentos de ensi-
no às necessidades das famílias e ga-
rantir que esses tempos sejam pedago-
gicamente ricos e complementares das 
aprendizagens associadas à aquisição 
das competências básicas. Em suma, 
pretende proporcionar a todas as crian-
ças do 1.0 Ciclo a oportunidade de usu-
fruírem, gratuitamente, de uma série 

2012 
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Festa do Idoso em Fátima 
Realizou-se, no passado dia 21 de Setembro, mais uma edição da Festa do Idoso, organizada pela Câmara MuniCipal de 
Esposende, que teve como destino, uma vez mais, o Santuário de Fátima. 

A iniciativa contou com 
a participação de cerca de 
1600 idosos das quinze fre-
guesias do concelho e tradu-
ziu-se em mais um sucesso. 
Logo cedo, perto de três de-
zenas de autocarros partiram 
rumo àquele que é o destino 
de eleição dos idosos. A ce-
lebração eucarística teve lu-
gar, às 12h15, na Igreja da 
Santíssima Trindade, pelo Ar-
cipreste de Esposende, Padre 
Armindo Patrão, que felicitou 
a Autarquia pela realização 
da iniciativa, saudando tam-
bém todos quantos colabora-
ram na realização do evento, 
que se traduz na "alegria do 
encontro e do convívio". 
Após a missa, seguiu-se o 

tradicional piquenique, num 
dos parques do santuário, 
que é o momento da partilha 
e do convívio. O Presidente da 
Câmara Municipal, acompa-
nhado do restante executivo, 

aproveitou a oportuni-
dade para conversar 
com os idosos, ten-
do recebido elogios à 
iniciativa e à escolha 
do local desta festa-
convívio. Uma vez 
mais, repetiram-se os 
apelos para manter 
esta iniciativa, tendo 
João Cepa garanti-
do que enquanto for 
Presidente da Câmara 
Municipal a Festa do 
Idoso é para manter, 
nos mesmos moldes. 
"É muito gratificante 
ouvir e sentir a grande 
satisfação e a grande 
alegria que lhes pode-
mos proporcionar", re-
feriu o Autarca, acres-
centando que, apesar das 
medidas de contenção im-
plementadas, nunca esteve 
em causa a realização deste 
evento. "Acho que é o. míni-

mo que podemos fazer pelos 
nossos idosos", afirmou. 
No regresso a casa, houve 

paragem para o lanche em 
Santa Adelaide — Gaia, Nossa 
Senhora da Saúde dos Car-

valhos — Carvalhos ou Nossa 
* Senhora de Lamas — San-
ta Maria da Feira, •de acordo 
com a escolha das várias Jun-
tas de Freguesia. 
A Festa do Idoso, que tem 

Câmara Municipal mantém apoios ao transporte escolar 
Como tem vindo a acontecer em 

anos anteriores, a Câmara Municipal 
de Esposende vai manter o apoio ao 
transporte social adaptado a alunos 
portadores de deficiência, assim como 
ao transporte escolar dos alunos ca-
renciados do concelho de Esposende, 
que frequentam o ensino secundário. 
Um investimento que ronda os 25 mil 
euros anuais e que estabelece a deslo-

cação da população, jovem ou adulta, 
com deficiência motora, desde o domi-
cílio até ao centro de formação ou es-
cola que estudam. 

Esta comparticipação é estabelecida 
com base na análise socioecónornica 
das famílias, porém estas podem tam-
bém ser chamadas a comparticipar de 
acordo com as suas possibilidades. No 
corrente ano letivo, 2012/2013, e no 

sentido de garantir mais uma forma 
de inclusão social, a Câmara Municipal 
vai auxiliar o transporte a 14 muníci-
pes portadores de deficiência. A pensar 
numa sociedade mais justa e solidária, 
o Município aposta na promoção de po-
líticas e estratégias de intervenção so-
cial locais que promovam a erradicação 
da pobreza e da exclusão social e que 
potenciem o desenvolvimento econó-

João Cepa entregou Bolsas de Estudo a 30 universitários 
O Presidente da Câmara Municipal 

procedeu à entrega das Bolsas de Estu-
do a trinta estudantes do ensino supe-
rior do concelho, em cerimónia que de-
correu no passado dia 15 de Setembro, 
no Salão Nobre dos Paços do Concelho. 
O apoio aos universitários oriundos 

de famílias com carências sócio-econó-
micas eleva-se a 18 mil euros, corres-
pondente a 600 euros cada Bolsa de 

Estudo, e enquadra-se na política edu-
cativa da Autarquia que, ano após ano, 
e apesar do agravamento da situação 
sócio—económica do país, tem vindo a 
manter este contributo. O Autarca João 
Cepa relevou que se trata de "um pe-
queno contributo" do Município a estas 
famílias, traduzido no "esforço dos mu-
nícipes deste concelho", tendo realçado 
como positivo o facto de os bolseiros 

desenvolverem trabalhos de índole so-
cial, ambiental, administrativa, cultural 
e/ou desportiva na Autarquia, durante 
um período de 22 dias úteis/154 horas, 
no período de férias lectivas. 
O Autarca aproveitou a oportunidade 

para felicitar os estudantes, pelo per-
curso académico realizado, desejando-
lhe sucessos para o futuro, seja no 
prosseguimento dos estudos, seja na 

vindo a realizar-se anualmen-
te desde 1996, representa 
para muitos dos participantes 
a oportunidade de saírem das 
suas rotinas diárias e fugirem 
da solidão, proporcionando-
lhes momentos de convívio. 
Esta actividade integra o 

Programa "Conviver para Vi-
ver" e fez parte também das 
Comemorações do Ano Euro-
peu do Envelhecimento Acti-
vo e da Solidariedade entre 
Gerações, que se assinala em 
2012. 
Tal como em anos anterio-

res, a Festa do Idoso contou 
com a colaboração das Jun-
tas de Freguesia do concelho, 
Santa Casa da Misericórdia 
de Fão, Bombeiros Voluntá-
rios de Esposende e de Fão e 
da Delegação de Marinhas da 
Cruz Vermelha Portuguesa, 
que asseguraram a assistên-
cia aos participantes. 

mico, social e cultural da população. 
Por outro lado, enquadrado numa 

política de apoio a estratos sociais em 
situação de desfavorecimento social, a 
Autarquia atribui a totalidade da com-
participação no transporte escolar aos 
alunos do ensino secundário ou equi-
valente, oriundos de agregados fami-
liares com parcos recursos financeiros. 

entrada no mercado de trabalho, num 
período particularmente difícil. A pro-
pósito da difícil conjuntura, João Cepa 
exortou os jovens a não se coibirem de 
procurar soluções profissionais. "Se as 
oportunidades surgirem não as desper-
dicem, não se deixem acomodar", refe-
riu, passando uma mensagem positiva 
e de optimismo. 

Artesã Mariana Figueiredo é a artesã em destaque da Feira de Artesanato 
A Feira de Artesanato de Esposende 

do mês de Setembro, que se realiza no 
próximo domingo, dia 30, vai colocar 
em destaque a artesã Mariana Figuei-
redo, de Vila Seca — Barcelos. 
A artesã, de 22 anos, descobriu o 

gosto pelos trabalhos manuais aos 16 
anos, dedicando-se inicialmente ao 
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ponto cruz e à pintura em aventais, fral-
das, babetes, panos de cozinha, entre 
outros artigos. Mais tarde, começou a 
apostar em peças de bijuteria, bonecos 
em Eva, porta-chaves em feltro, kits de 
aniversários, peças de arte decorativas 
com uso da técnica do decopatch e de-
coupage, aplicação de guardanapo em 

caixas de madeira, personalização de 
velas, sabonetes e molduras. 
Mariana Figueiredo refere que gos-

ta de realizar todo o tipo de trabalhos 
artísticos, apreciando particularmen-
te desenvolver material para festas 
de casamentos e baptizados, desde 
convites, livros de honra, mapas de 

mesa, marcadores, ementas, missais 
e lembranças. A Feira de Artesanato é 
organizada pela Câmara Municipal de 
Esposende e decorre entre as 10h00 
e as 19h00, no Largo Rodrigues Sam-
paio, em Esposende. 



Tem delegação em Esposende um dos 
10 maiores grupos produtores de energia 
renovável a nível internacional, .a EDF EN 
O grupo EDF EN, com delegação em Esposende desde 2001, é reconhecido como sendo um dos 10 maiores grupos 
produtores de energia renovável a nível internacional. 

Com efeito, possuindo uma 
capacidade bruta instalada 
de aproximadamente 4 206 
MW a nível mundial: 1 448 
MW na América do Norte 
(Canada, Estados Unidos da 
América e México) e 2 758 
MW na Europa ( Bélgica, Bul-
gária, Espanha, França, Gré-
cia, Itália, Portugal, Reino 
Unido e Turquia), a EDF EN 
tem hoje uma projeção mun-
dial atingindo mesmo o nível 
de excelência. A EDF, através 
da sua participada EDF EN, 
dedica-se ao desenvolvimen-
to, construção e exploração 
de energia limpa a partir de 
fontes renováveis (eólica, so-
lar, biomassa, biogás, etc.). 
Como já se pôde concluir, o 

grupo EDF EN está presente 
em vários continentes e, para 
além de projetos em tecno-
logias mais maduras, desen-
volve igualmente projetos 
inovadores de ponta, numa 
aposta consistente e de futu-
ro na produção de eletricida-
de a partir de fontes renová-
veis. 
No mercado da energia 

nacional, a EDF EN Portu-
gal, presente em Portugal 
desde 2001,com sede em 
Lisboa e com delegação em 
Esposende, dedica-se ao de-
senvolvimento, construção e 
exploração de parques eóli-
cos na região norte de Portu-
gal, produzindo unicamente 
eletricidade de origem reno-
vável, logo, limpa, baseada 

Parque éolí,co c{e CCivV;(2L-coelheí,ra 

num recurso endógeno na-
cional, utilizando tecnologias 
primordialmente fabricadas 
em Portugal e sempre numa 
relação de entendimento e 
mesmo de parceria com as 
autoridades e comunidades 
locais. 
Assinale-se que na EDF EN 

Portugal, do total de 495,80 
MW de potência eólica ins-
talada, 292,00 MW resultam 
de uma parceria com a Eol 
Verde, Energia Eólica, S.A., a 
DST - Domingos da Silva Tei-
xeira, SGPS, S.A. e a Câma-
ra Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, produzindo anual-
mente em média 1: 100 GWh 
de energia limpa, suficiente 
para o abastecimento de 230 
000 habitações. 
A delegação de Esposende 

da EDF EN Portugal é respon-
sável pela supervisão técni-
ca, exploração e controlo dos 
parques eólicos, com um to-

tal de 495,80 MW de potência 
eólica instalada, como acima 
referido. É a partir desta de-
legação em Esposende que 
são assegurados também os 
estudos de desenvolvimen-
to de novos projetos. Todos 
os trabalhos são efetuados 
diariamente por uma equipa 
multidisciplinar de engenhei-
ros portugueses com uma 
vasta experiência no sector. 
A EDF EN Portugal, em con-

junto com as suas participa-
das, emprega 25 efe-
tivos. Tendo também 
a colaboração perma-
nente das seguintes 
empresas com sede 
em Esposende: 
- ARGEA - Gabinete 

Técnico de Arquitetura 
e Engenharia, Lda; 
- STHP - Empresa de 

Segurança e Medicina 
no Trabalho, Lda; 
- SAÚTRA-MED - Ga-

A dinâmica do GIP da ACICE 
O Gabinete de Inserção Profissional de 

Esposende, inserido na Associação Comer-
cial e Industrial do concelho de Esposende, 
ACICE, integrou, somente no último tri-
mestre, mais de 50 pessoas no mercado de 
trabalho. 
O trabalho do Gabinete tem-se mostrado 

um sucesso, de forma incisiva junto de em-
presários e desempregados que procuram 
uma solução profissional depois de caírem 
no desemprego. Uma das missões do GIP 
é, precisamente o contacto com empresas, 
com a intenção de criar condições de inser-
ção profissional de quem busca trabalho, 
mas também colocar em prática a sua mis-
são social dispondo das possibilidades que 
existem da realização de estágios profissio-
nais e de medidas de apoio à contratação. 
Recorde-se que através do GIP, a ACICE 

presta apoio aos jovens e adultos desem-
pregados, através da sua inserção ou rein-
serção no mercado de trabalho, permitindo 
que as empresas beneficiem da integração 
de novos colaboradores, como reflexo da 
cooperação da ACICE, dos empresários e 
do GIP. O trabalho do GIP não passa ape-
nas pela integração do mercado de traba-
lho mas também pelo encaminhamento 

para formação, como solução para dotar 
os desempregados de mais instrumentos 
na busca de trabalho. Para além disto, o 
GIP faz encaminhamento para ofertas de 
qualificação, divulgando e encaminhando 
até medidas de apoio ao emprego, qualifi-
cação e empreendedorismo (estágios). No 
GIP da ACICE para além de poder efectuar 
actos básicos como a inscrição para a pro-
cura de emprego pode também requerer 
a emissão de documentos. É também res-
ponsabilidade do GIP prestar informação 
profissional para jovens desempregados e 
acompanhamento personalizado dos de-
sempregados em fase de inserção ou rein-
serção profissional, bem como a divulgação 
de ofertas de emprego e atividades de co-
locação. Pode consultar o GIP da ACICE às 
segundas, terças, quintas e sextas-feiras. 
À quarta-feira a animadora encontra-se no 
IEFP em Barcelos. 
A ACICE tem assim um papel fundamen-

tal na concretização de um objectivo social 
imprescindível para a regularização da so-
ciedade, dando saída tanto às preocupa-
ções de empresários como de desemprega-
dos à procura de trabalho. 

binete de Serviços de Higie-
ne, Se'gurança e Medicina do 
Trabalho, Lda. 
A nível nacional conta com 
o contributo de cerca de duas 
dezenas de empresas, nas 
mais variadas áreas, envol-
vendo um total de aproxima-
damente 200 colaboradores 
altamente qualificados. 
Além dos benefícios am-

bientais conseguidos com a 
produção de energia limpa, 
importa salientar os bene-
fícios económicos para as 
Câmaras Municipais onde se 
localizam os projetos e para 
os proprietários dos terrenos 
afetos aos parques eólicos, 
decorrentes do seu arren-
damento, sendo geralmente 
beneficiadas Juntas de Fre-
guesia, Conselhos Diretivos 
de Baldios e em algumas si-
tuações proprietários parti-
culares, existindo também 
apoios significativos a insti-
tuições e benfeitorias sociais 
locais onde está instalada, 
contribuindo assim para uma 

transferência de riqueza para 
as populações locais, sendo 
anualmente e em média, os 
seguintes valores despendi-
dos: 
- Rendas terrenos (Juntas 

de Freguesias, Conselhos Di-
retivos de Baldios e Particula-
res) 1 800 000,00 C; 
- Benfeitorias locais (valor 

acumulado desde 2001) 1 
830 000,00 C; 
- Taxa paga aos Municípios 
2 800 000,00 C. 
O Grupo EDF Energies 

Nouvelles reúne empresas 
presentes em numerosos 
países e de numerosos se-
tores de atividade, mas que 
concorrem para uma missão 
comum: responder ao cres-
cimento das necessidades 
energéticas preservando o 
ambiente, consumir melhor e 
produzir de forma diferente, 
ou seja, conceber a energia 
de outra forma. 

António Lima Teixeira 
(Administrador da EDF EN) 

VENDA DA ANTIGA SEDE 
DO FORUM ESPOSENDENSE 

Rua da Nogueira, 15 - Esposende 

O edifício, situado na zona histórica, tem 
cerca de 65 m2 de área total, composto por 
rés do chão, primeiro andar e sotão. 

Contactar 253 964 836 
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Conhecer melhor... 
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Grupo dos Sargaceiros da Casa 
do Povo de Apúlia 
Depois de um interregno, Farol de Esposende retoma a temática da divulgação dos Ranchos ou Grupos Folclóricos do Concelho de Esposende, 
apresentando nesta edição passagens da riquíssima história do Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia, dando, assim, um modesto 
contributo para ficarmos a conhecer mais e melhor a riqueza cultural do nosso concelho, sendo desta feita protagonista a vila de Apúlia, através 
do seu mais emblemático Grupo na área do folclore. Para podermos publicar o presente trabalho, questionámos a principal responsável pela vida 
e atividade do Grupo, a Dr.a Laurentina Torres, que, nos seus depoimentos, nos transmite momentos históricos da vida da Instituição, ao mesmo 
tempo que também nos faz chegar algumas das principais ambições da atual Direção. Para além das palavras da Dr.a Laurentina Torres, deixamos 
igualmente o testemunho de Filipe Queiroga, que nos falou na qualidade de diretor artístico do Grupo, ficando, assim, relevada alguma da história 
do Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de Apúlia, bem como a atual realidade da Coletividade. 
Seguem-se, então, os depoimentos prestados a Farol de Esposende. 

Farol de Esposende - 
Quando foi fundado o Grupo 
dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia? 
Laurentina Torres - Decor-

ria o ano de 1934 e, por ini-
ciativa do Governo de então, é 
realizada no Palácio de Cristal, 
no Porto, em Agosto daquele 
ano, a primeira grande Expo-
sição do Mundo Colonial Por-
tuguês. A Câmara Municipal 
de Esposende, presidida pelo 
Padre Manuel Sá Pereira, teria 
que ali enviar uma delegação 
que, dignamente, represen-
tasse o Concelho. Para o efeito 
foi solicitada a colaboração do 
Presidente da Junta de Apúlia. 
Facilmente António Torres or-
ganizou aquela delegação que, 
no Porto, suscitou, desde logo, 
a admiração e o aplauso de to-
dos. E assim, desde Agosto de 
1934, o Grupo não mais parou. 
De notar que Padre Sá Perei-
ra, bem como Manuel de Boa-
ventura e Conde de Vilas Boas 
foram, desde logo, três gran-
des amigos e colaboradores do 
Grupo dos Sargaceiros. 

F. E. - O Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo de 
Apúlia é, presentemente, 
uma coletividade autóno-
ma, ou depende estatuta-
riamente de outra Institui-
ção ou entidade de Apúlia? 
L.T. - Inicialmente, isto é, 

em 1934, o Grupo foi desig-
nado por "Grupo Folclórico dos 
Sargaceiros de Apúlia". Ainda 
hoje detém essa designação, 
devidamente registada. Con-
tudo, em 1940 António Tor-
res funda, também, a Casa do 
Povo de Apúlia e, de acordo 
com os estatutos respetivos, 
a atividade do Grupo Folclóri-
co, pelo seu caráter cultural e 
recreativo, enquadra-se perfei-
tamente naquela Instituição. 
Assim, uma vez ali integrado, 
passa a designar-se oficial-
mente "Grupo dos Sargaceiros 
da Casa do Povo de Apúlia". 
Atualmente, o Grupo dos Sar-
gaceiros, com o Grupo Infantil 

28 e a Escola de Concertinas, pre-

Setembro enchem a Secção de Folclore 
da Casa do Povo.  

2012 F.E. - O Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo de 
Apúlia é um Grupo sui ge-
neris, particularmente pe-
los seus trajes, sendo certo 
que, ao apresentarem-se 
nas suas exibições, criam 
nos espectadores a maior 
curiosidade. Para além de 
poder falar-nos um pouco 

sobre a história dos trajes 
dos elementos do Grupo, 
fala-nos também dos uten-
sílios utilizados, que são 
de excelente qualidade e 
alguns notavelmente con-
fecionados. Como foram e 
como vão sendo feitos e/ 
ou adquiridos esses trajes e 
esses utensílios? 
L.T. - Na verdade podemos 

afirmar, não só pelo conheci-
mento direto que vamos ad-
quirindo pelo país e pelo es-
trangeiro, mas também por 
confirmação da Federação do 

própria, o que impedia que se 
perdessem ou se confundissem 
durante ou após a " mareada". 
Ainda agora há muitas pesso-
as em Apúlia que se dedicam 
à confeção daqueles utensílios, 
quer para uso pessoal nas suas 
atividades agromarítimas, quer 
a solicitação do Grupo. 
F.E. - Para garantir o fun-

cionamento e manter em 
atividade as Instituições, é 
necessário suporte finan-
ceiro. Nesta circunstância, 
como tem vindo a subsistir, 
ao longo de tantas décadas, 

trajes e instrumentos musicais, 
há outras que são obrigatórias 
tais como quotas da Federação 
do Folclore Português e do Ina-
tel, e ainda diversos encargos 
de licenciamento sempre que 
fazemos, no mar, a encenação 
da apanha do sargaço, etc. 
F.E. - Qual a proveniên-

cia da maior fatia de receita 
necessária para fazer face 
às despesas? De donativos, 
de subsídios, ou fruto de 
atividades promovidas pelo 
próprio Grupo? 
L.T. - Não há, presente-

Folclore Português, que este 
Grupo é, de facto, pelas suas 
características, único no mun-
do, essencialmente pelo tra-
je do sargaceiro que remonta 
à romanização da Península 
Ibérica, ainda que não haja, 
pelo menos a nosso conheci-
mento, documentação que o 
confirme, a não ser os teste-
munhos transmitidos oralmen-
te de geração em geração, até 
aos dias de hoje, e as opiniões, 
por vezes até contraditórias, 
de antropólogos, etnógrafos 
e estudiosos do tema. Mas a 
semelhança evidente entre as 
praias da Região de Apúlia, em 
Itália, e esta nossa terra de 
Apúlia é, certamente, o maior 
garante do que acabamos de 
dizer. Em tempos idos só um 
homem em Apúlia se dedica-
va à confeção da "branqueta" 
e do "sueste" do sargaceiro - 
o Sr. Cândido. Atualmente a 
confeção destas peças é feita 
por um alfaiate. Já quanto aos 
utensílios que os sargaceiros 
utilizavam na apanha do sar-
gaço, feitos em madeira - "ga-
lhapão", "graveta" ou "gaitei-
ra", e "carreia" - quase todos 
os agricultores de Apúlia os 
confecionavam pessoalmente 
e cada casa tinha uma "marca" 

o Grupo dos Sargaceiros da 
Casa do Povo de Apúlia? 

L-T. - Ninguém, com um 
mínimo de bom senso, terá a 
veleidade de esperar colher 
dividendos económicos ao as-
sumir a gestão de um grupo 
de folclore. O Grupo dos Sar-
gaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia subsiste, como sempre 
subsistiu através dos seus 78 
anos, pela dedicação e entrega 
de componentes e dirigentes 
que, de uma forma graciosa, 
dão muito de si próprios à Ins-
tituição. Note-se que, antes do 
25 de Abril, a Casa do Povo era 
tutelada pelo Estado e a gestão 
do Grupo feita pelo Presidente 
da Direção daquele organis-
mo público; mais tarde, mais 
precisamente desde 1982, as 
Casas do Povo passaram a ser 
autónomas, sem tutela gover-
namental, e regem-se pela lei 
das associações, continuando, 
no entanto, a serem pessoas 
coletivas de utilidade pública, 
de caráter associativo. Quanto 
a suporte financeiro.., é o Gru-
po que, pela sua atividade e 
pelo esforço de todos, vai acu-
dindo aos encargos próprios 
e mesmo de manutenção da 
Casa do Povo. Para além das 
despesas de manutenção de 

mente, quaisquer donativos 
ou subsídios donde quer que 
possam vir. Tudo, por pouco 
que seja, é fruto, como já dis-
se, de atividades promovidas 
pelo próprio Grupo. Cabe aqui 
uma palavra de agradecimen-
to aos familiares dos compo-
nentes respetivos que, sempre 
que solicitados, logo acorrem 
a dar a sua preciosa ajuda. 
E nenhum componente, seja 
dançador, tocador ou cantador, 
recebe qualquer compensação 
monetária para atuar ou repre-
sentar o Grupo dos Sargaceiros 
da Casa do Povo de Apúlia. 
F.E. - Na sua já rica his-

tória, o Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo de 
Apúlia terá atravessado al-
guma crise, ou passado por 
momentos de dificuldades, 
que poderiam ter posto em 
risco a vida da Instituição? 
Em caso afirmativo, quando 
aconteceram e como foram 
vencidos esses eventuais 
momentos? 
L.T. - Não foram propria-

mente "momentos", foram 
cinco anos ( 1996-2001) extre-
mamente prejudiciais ao bom 
nome do Grupo e da própria 
Apúlia que viu o "seu" Gru-
po envolvido numa situação 

absurda, só admissivel por 
ausência de bom senso e de 
discernimento dos causadores 
de tal incidente, aliás, larga-
mente comentado por todo o 
país, no âmbito do folclore por-
tuguês. Coube ao poder judi-
cial restabelecer a legalidade. 
Lamenta-se, contudo, o desa-
parecimento de vasto patrimó-
nio pertença do Grupo e que 
era o suporte documentar da 
sua história. O inventário des-
se mesmo património, por nós 
elaborado e fotografado em 
tempo oportuno, foi facúltado 
ao tribunal que, por sentença, 
exigiu a sua devolução mas, in-
felizmente, onde o mesmo se 
encontra, certamente estará 
bem escondido já que apenas 
foram devolvidos alguns trapos 
velhos sem o mínimo interes-
se. Recomeçámos, assim, do 
zero e, com a ajuda e o teste-
munho de todos os apulienses, 
reorganizámos o que havia 
sido destruído. 
Esta é, a meu ver, uma man-

cha negra na vida desta terra 
já que aquele património faz 
parte integrante da história de 
Apúlia. Esperemos que, a seu 
tempo, se despertem cons-
ciências e que tudo o que foi 
roubado seja restituído ao seu 
legítimo dono, o Grupo dos 
Sargaceiros da Casa do Povo 
de Apúlia 
F.E. - Falando de proje-

tos. Atendendo à dinâmica 
dos responsáveis do Grupo, 
quais os projetos para o fu-
turo? Há algo pensado para 
tornar o Grupo dos Sarga-
ceiros da Casa do Povo de 
Apúlia, se possível ainda 
maior? Se sim, o que se pro-
jeta para o imediato e o que 
se perspetiva atingir a mé-
dio e a longo prazo? 

L.T. - O Grupo dos Sargacei-
ros da Casa do Povo de Apúlia, 
em si mesmo, atravessa uma 
fase extraordinária de dina-
mismo e de intensa atividade. 
Os elementos que o integram 
fazem-no por convicção, numa 
entrega total, conscientes de 
que, com a sua ação, mantêm 
viva a tradição maior desta ter-
ra - a apanha do sargaço. 
Contudo, faltam-nos, ainda, 

as condições indispensáveis ao 
cabal desempenho das muitas 
atividades que uma formação 
como esta exige, mas tal só 
será possível quando a Casa do 
Povo for totalmente restaurada 
permitindo, assim, a realização 
de muitos outros projetos que 



temos em mente e por que to-
dos anseiam. Tudo nos leva a 
crer que em breve virá a con-
cretizar-se mais este nosso so-
nho. Aguardamos confiantes. 
O tempo o dirá. 
F.E. - Ao longo da sua 

existência, e dentro dos 
registos disponíveis, para 
além das atuações no nosso 
Concelho, e sob o ponto de 
vista geográfico, por onde 
se tem exibido o Grupo 
dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia? 
L.T. - Os compromissos a 

assumir por este Grupo exigem 
sempre um estudo aturado face 
às caraterísticas específicas do 
mesmo. Se os tocadores não 
suscitam preocupação espe-
cial porque se apresentam com 
traje tradicional, já o mesmo 
não acontece com os dançado-
res, com traje de mar e, con-
sequentemente, descalços. É, 
por isso, necessário saber, de 
princípio, em que moldes será 
feita a exibição a fim de se sal-
vaguardar a proteção daqueles 
elementos. Assim, todas as 
deslocações são ponderadas 
ao pormenor. Esta introdução 
tem por fim dizer que, princi-
palmente nas deslocações ao 
estrangeiro, gostaríamos de 
alargar a nossa ação a outros 
países, de onde os convites são 
constantes, nomeadamente de 
Itália, norte da Europa, Brasil, 
Canadá, mas as condições que 
nos asseguram não oferecem 
as garantias de que necessi-
tamos. Aliás, as deslocações 
deste Grupo ao estrangeiro são 
sempre analisadas com o Pre-
sidente da Federação do Fol-
clore Português que, o próprio, 
nos acompanhou à Suíça. E por 
isso que, até agora, para além 
de ter percorrido todo o país, 
de norte a sul, de nascente a 
poente, o Grupo atuou tam-
bém na Madeira, fez cerca de 
dez deslocações quer a Espa-
nha quer a França, e ainda à 
Bélgica, Suíça, Luxemburgo e 
Brasil. 

F.E. - Por quantos elemen-
tos é constituído o Grupo 
e de onde são oriundos os 
seus elementos? São todos 
naturais e/ou residentes 
em Apúlia, ou há elementos 
de outras freguesias? 
L.T. - São cinquenta e qua-

tro os elementos do Grupo e, 
curiosamente, todos naturais 
ou residentes em Apúlia. Daí 
a convicção de todos na ação 
que desenvolvem, procurando 

demonstrar a riqueza da cul-
tura tradicional da sua própria 
terra. 

F.E. - O folclore é um veí-
culo promotor, dinamizador 
e preservador de culturas 
tradicionais, em particular 
no que respeite a músicas, 
a danças, a instrumen-
tos musicais," aos cantares 
populares e até aos equi-
pamentos e instrumentos 
do artesanato local ou re-
gional. Assim, admitindo 
que, ao longo dos tempos, 
os responsáveis do Grupo 
dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia sempre es-
tiveram e estão atentos às 
raízes culturais dos apu-
lienses, e no pressuposto 
de que terão feito estudos 
criteriosos e cuidadosos 
com a finalidade de dar ve-
racidade etnográfica a tudo 
o que o Grupo encerra, per-
gunta-se: 
a) - Há registos de even-

tuais investigações ou pes-
quisas que tenham sido fei-
tas pelos responsáveis, ao 
longo da história do Grupo, 
que expliquem o porquê de 
terem sido adotados os atu-
ais trajes que os elementos 
exibem e não outros? 
L.T. - Há efetivamente mui-

tos registos não só relaciona-
dos com a atividade específica 
do Grupo mas também com o 
património cultural de Apúlia. 
Felizmente que esses mes-
mos registos foram feitos fora 
do âmbito da Casa do Povo e 
estavam na posse de particu-
lares, ou também esses teriam 
levado o mesmo destino do pa-
trimónio do Grupo. Estão bem 
guardados e serão doados ao 
Grupo quando este dispuser de 
condições físicas capazes para 
os preservarem condignamen-
te. 
As pesquisas que levaram à 

fundação do Grupo, em 1934, 
foram feitas por António Tor-
res, com a ajuda de Manuel 
Pereira (cantador) e Zacarias 
Rodrigues, mais conhecido por 
Ventosa (tocador). E o Grupo 
assim se manteve até 1964. 
Nesse ano assume a presidên-
cia da Casa do Povo e a direção 
do Grupo Manuel Losa que, de 
imediato, inicia novas pesqui-
sas, também com a ajuda dos 
dois elementos já referidos e 
ainda de Adriano Pereira, can-
tador como o seu pai, fazendo-
se assim aumentar o repertó-
rio. Para além disso, uma vez 
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que os tocadores se apresen-
tavam com o traje pessoal do 
dia a dia de cada um, o que 
era incorreto, eu própria, como 
diretora da secção feminina, 
percorri a freguesia e encon-
trei no Lugar de Paredes, em 
casa do sr. Domingos do Padre, 
à época um homem com mais 
de 90 anos, os restos de todo 
o seu traje de casamento. E foi 
através daquelas peças genuí-
nas que se conseguiu dotar os 
tocadores com traje próprio e 
fidedigno. 
b) - A que época da cultu-

ra popular de Apúlia ou do 
concelho de Esposende pre-
tende reportar-se o Grupo, 
quer no que respeita . aos 

trajes, quer quanto aos ins-
trumentos utilizados - mu-
sicais e artesanais - quer 
ainda no que concerne às 
cantigas que o Grupo en-
toa? 
L.T. - Aquando da fundação 

do Grupo, em 1934, meu pai 
não teve grande dificuldade na 
sua organização - todo o agri-
cultor de Apúlia dispunha de 
uma branqueta que era, afinal, 
traje necessário para a apanha 
do sargaço. Também as mu-
lheres tinham as suas saias de 
ir ao mar. Naturalmente que, 
ao designar os homens e mu-
lheres que deveriam compor a 
delegação a deslocar ao Porto, 
escolheu os jovens mais garbo-
sos e as moçoilas mais bonitas. 
Não foi necessário adquirir tra-
je próprio, todos dispunham, 
em suas casas, de blusas, xai-
les, lenços, enfim, de toda a 
indumentária que ainda hoje 
é caraterística do Grupo, bem 
como dos utensílios da apanha 
do sargaço - galhapão, grave-
ta, carreia, e ainda o arrastão 
para colherem o sargaço de 
barco. Donde se conclui que, 
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pelo traje do sargaceiro e pelo 
aproveitamento do sargaço 
como fertilizante das terras, o 
Grupo reporta-se aos tempos 
da romanização da Penísula 
Ibérica. Já quanto às danças 
e cantares, instrumentos mu-
sicais, naturalmente que são 
mais recentes e, pelas carate-
rísticas de alguns, apontam-se 
mais para a época medieval. 
c) - Historiadores, so-

ciólogos e antropólogos, 
referindo-se a Apúlia, con-
sideram-na uma localidade 
do concelho de Esposende 
cultural e etnograficamen-
te rica. Um outro elemento 
a considerar é o facto de 
Apúlia ser uma típica locali-

dade da Província do Minho, 
região rica no mundo do 
folclore. No seu entender, 
embora seja indiscutível 
que Apúlia marcou e mar-
ca culturalmente o Grupo, 
acha que também possam 
ter tido influência na gé-
nese do Grupo outras fre-
guesias do concelho ou de 
concelhos vizinhos, ou ain-
da de outra região minhota 
mais afastada? Se houve 
influência(s) alheias, em 
quê? Nos trajes? Quase de 
certeza que não. E nas mú-
sicas, nas danças, ou nalgu-
mas cantigas? 
L.T. - Com efeito, no tra-

je do sargaceiro não houve 
qualquer tipo de influência de 
outra região já que o mesmo 
se reporta aos romanos que 
povoaram estas paragens. Em 
relação ao traje da sargaceira, 
muito mais recente, apresen-
ta peças que são comuns ao 
Alto Minho e que se dizem "à 
moda de Viana" mas que, afi-
nal, têm a sua origem na Hun-
gria. Temos podido constatar 
esse facto sempre que partici-

pamos, em Portugal 
ou no estrangeiro, 
com grupos dali pro-
venientes. Alguns 
dos xailes que as 
mulheres apresen-
tam, assim como os 
homens, são seme-
lhantes aos nossos, 
apenas diferem na 
franja que é de linha 
de seda. 
Já no que se refere 
a músicas e canti-
gas, escreveu Pedro 
Homem de Mello: "... 
os meus Sargaceiros 
não sofreram nenhu-
ma influência do Alto 
Minho. As suas dan-

ças e cantigas podem registar 
algumas afinidades com as ter-
ras maiatas". 
d) - No seu entender, acha Si--

que o Grupo dos Sargacei-
ros da Casa do Povo de Apú-
lia pode apelidar-se de ba-
luarte da cultura tradicional 
apuliense e, consequente-
mente, também promotora (..) 
da cultura tradicional do 
concelho de Esposende, do 
Minho ou mesmo de Portu-
gal? Se sim, em que medida 
julga que o é? 
L.T. - Sem dúvida que o 

Grupo dos Sargaceiros da Casa 
do Povo de Apúlia pode e deve 
ser apelidado de baluarte da 
cultura tradicional apulien-
se, e também do concelho de 
Esposende. No que se refere 
à atividade agromarítima que 
representa e que é, com estas 
caraterísticas, única no litoral 
deste país, entendo que deve-
ria merecer atenção especial 
pelos responsáveis regionais e 
nacionais da cultura, mas não 
espero que tal venha a acon-
tecer porque nem sempre as 
pessoas revelam sensibilida-
de para tais manifestações do 
povo, que consideram de im-
portância menor. 
f) - Em que medida os 

usos e costumes secula-
res das gentes de Apúlia, o 
meio-ambiente onde se in-
sere a localidade e a Natu-
reza que a envolve - nome-
adamente o mar, a lagoa, 
os moinhós, para além das 
extensões da área agríco-
la - podem também ter sido 
agentes naturais de que 
o Grupo se serviu e serve 
para se caracterizar e re-
presentar Apúlia e o Conce-
lho de Esposende, nas suas 
atuações, sejam no país ou 
no estrangeiro? 
L.T. - Na verdade, como já 

foi dito antes, o Grupo nasceu 
justamente pela afinidade que 
Apúlia tem com o mar onde to-
dos iam buscar o adubo para as 
suas terras, a lagoa, onde iam 
cortar a palha para cobrir caba-
nas e alpendres, os moinhos, 
sobre as dunas do mar, onde 
iam moer o milho para fazerem 
o pão, os campos do interior, 
' de terra preta e os campos de 
masseira, cavados na duna se-
cundária, onde cultivavam os 
seus frutos e legumes. 
Para que se não perca a ima-

gem que os mais antigos ainda 
guardam, mas os mais novos 
desconhecem, o Grupo deu iní-
cio em 2006 à encenação da 
"mareada", isto é, da apanha 
do sargaço no mar por forma a 
transmitir a quem tem a opor-
tunidade de assistir a esta ação 
todos os passos por que passa-
va aquela atividade que foi, em 
tempos idos - mas de que os 28 
mais velhos se lembram muito Setembro 
bem e com saudade - toda a  

azáfama e alegria que se vivia 2012 
na praia sempre que, nos equi-
nócios, o mar lhes oferecia, c; 
graciosamente, aquele ferti-
lizante natural ainda hoje tão 
aproveitado pelos agricultores E 
de Apúlia. Em cada ano que :45. 
passa o Grupo programa uma 
ou duas vezes a "mareada". 
(continua na página seguinte) 
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Este ano o Grupo levou a efeito duas vezes 
aquela atividade, uma em Maio e outra preci-
samente no passado dia 22 deste mês de Se-
tembro e, como havia muito sargaço no mar, 
foi empolgante e deu oportunidade a que se 
fizessem muitas fotografias e filmagens que, 
para muitos dos presentes, foi uma agradável 
e desconhecida surpresa que guardarão como 
um registo da vida e da tradição dos seus an-
tepassados desta terra. 

F.E. - Finalmente, que mensagem gos-
taria de fazer chegar não só às pesso-
as de Apúlia, mas também à população 
concelhia, em geral, bem como, se assim 
o entender, a entidades que julgue de-
verem ser cada vez mais sensibilizadas 
para apoiar e colaborar com o Grupo, 
com vista ao seu contributo para o en-
riquecimento cultural de todos os cida-
dãos? 

L.T. - Uma mensagem curta mas que, em 
essência, é fundamental para um futuro dig-
no da nossa cultura tradicional: Preservemos 
as tradições das nossas terras tal como elas 
eram e, por favor, não se invente, não se de-
turpe uma tradição que, embora simples, re-
presenta uma cultura própria e uma vivência 
de que todos devemos orgulhar-nos - é essa 
a nossa história, é esse o passado das nossas 
gentes e da nossas famílias. O que é inven-
tado, só porque é bonito, além de deturpar 
uma realidade já vivida pelas nossas gentes, 
não tem qualquer valor e logo é detetado por 
quem estiver atento. 
O concelho de Esposende guarda em si um 

vastíssimo património de tradições, usos e 
costumes - saibamos todos respeitá-los e dá-
los a conhecer, com verdade, às novas ge-
rações. Os nossos antepassados nos agrade-
cem. 

Registados os depoimentos da Dr.a 
Laurentina Torres, seguem-se umas bre-
ves questões e respetivas respostas co-
locadas e dadas pelo atual responsável 
pelos ensaios do Grupo. 
F.E. - Quem é, afinal, o Diretor Artísti-

co do Grupo dos Sargaceiros da Casa do 
Povo de Apúlia? 
Filipe Queiroga - Chamo-me Filipe Quei-

roga, tenho 39 anos, nasci em Apúlia e sou 
Técnico de Administração Tributária, em fun-
ções no Serviço de Finanças de Esposende. 

F.E. - Como se concretizou a sua anuên-
cia para assumir a tarefa de diretor artís-
tico? 
F.Q. - O convite foi feito no final do ano de 

2009, para assumir funções a partir do início 
do ano seguinte. A minha ligação aos Sarga-
ceiros, desde os 7 anos de idade, por onde 
passaram os meus pais e os meus avós, e a 
dedicação a esta causa tornaram fácil aceitá-
lo. Também a vontade de fazer algo diferente 
e de evoluir qualitativamente as nossas atua-
ções, foi uma motivação. 

F.E. - Qual é a formação musical ou et-
nográfica do diretor artístico? 
F.Q. - Em termos musicais apenas frequen-

tei aulas de formação musical e de piano, em-
bora seja um executante "básico": Fiz parte 
integrante de uma banda, durante 12 anos, 
onde tocávamos essencialmente na área do 
pop-rock e também, noutras situações, algu-
ma música popular portuguesa. Integro ainda 
o Grupo Coral de Santa Cecília, em Apúlia, 
desde os 15 anos. Quanto à formação etno-
gráfica, esta baseia-se na experiência acumu-
lada nestes anos todos de folclore, ao que se 
pode juntar alguns congressos e seminários 
organizados pela Federação do Folclore Por-
tuguês. 

F.E. - Quantos ensaios são feitos, se-
manalmente, para manter o Grupo em 
boa forma? 
F.Q - Julgo que seria mais produtivo haver 

dois ensaios por semana, mas, devido à ne-
cessidade de conjugar horários de trabalho, 
aulas e outros afazeres de cerca de 54 pesso-
as, apenas fazemos um ensaio por semana, 
às sextas-feiras. 

F.E. - Quais as principais dificuldades, 
se as houve ou há, que tem vindo a ultra-
passar para realizar o seu notável traba-
lho de ensaiador do Grupo dos Sargacei-
ros da Casa do Povo de Apúlia? 
F.Q. - A maior dificuldade é, sem dúvida, 

a falta da Casa do Povo. Um local nosso, com 
espaço e funcionalidade para ensaiar, é uma 
necessidade urgente. Desde que iniciei fun-
ções nunca fiz um ensaio na Casa do Povo. 
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Tribunal do Trabalho de Guimarães 
1° Juizo 
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Data: 05-04-2012 
Autor: José Pereira de Magalhães 
Réu: Fmtr- Construções, S.A. 

Nos autos acima identificados, correm éditos 
publicação do anúncio, citando o legal representante 
507798074, domicilio: Rua de S. João, N.° 
residência conhecida na (s) morada(s) indicada(s) 
éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação 
julgameto e proferida sentença a julgar a causa 
consiste: em que o despedimento seja considerado 
pagar ao A. a quantia de E 3.626,08 f, acrescida 
efectivo e integral pagamento, e ainda custas 
consta do duplicado da petição inicial que se encontra 
Deve, com a contestação, juntar os documentos, 
outras provas. 
Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 

A Jti 

--
C 

Dr(a). Anabela 

A Oficial 

(9.9_. 
Paula 

de 30 dias, contados da data da segunda e última 
da Ré: Fmtr- Construções, S.A., N1F - 

15, Esposende, 4740-275 Esposende, com última 
para no prazo de 10 dias, decorrido que seja o dos 

de que a falta de contestação é realizado 
conforme for de direito e que em substância o pedido 

ilíto e, consequentemente, ser a R. condenada a 
de juros à taxa legal, desde a data da citação até 

legais e procuradoria condigna, tudo como melhor 
nesta Secretaria, à disposição do citando. 

apresentar o rol de testemunhas e requerer quaisquer 

mandatário judicial. 

de Direito, 

izo aruns 

de Justiça, 

a 
Soares Afonso 

Dia Mundial do Turismo 
De modo a assinalar o Dia 

Mundial do Turismo, o Município 
de Esposende programou um 
conjunto de actividades direcio-
nadas à população em geral e de 
participação gratuita, actividades 
que se estendem este ano até 
domingo. Durante a manhã do 
dia 27, realizou-se um Passeio 
em Kayak, de Esposende à Bar-
ca do Lago. Da parte da tarde, 
realizou-se o percurso pedestre 
"Margens do Neiva", com 14 km, 
que integra a rede Municipal de 
Percursos Pedestres. 
Hoje realiza-se o "Caminho da 

Memória'', um percurso pelo cas-
co antigo de Fão, centro salineiro 
na Idade Média, com partida às 
14h30, junto ao Centro Cultural 
de Fão. Outra sugestão é um ro-
teiro de visita em autocarro ao 
Centro Interpretativo de São 
Lourenço, Centro de Educação 
Ambiental e Museu Marítimo de 

Esposende. A concentração está 
marcada para as 14h30, junto às 
Piscinas Foz do Cávado. 
No âmbito das comemorações 
e integrado no "Fim-de-semana 
em Esposende - Colheitas de Se-
tembro", no dia 29, realiza-se a 
Festa das Vindimas, propondo-se 
a participação nas vindimas da 
Quinta da Seara, actividade que 
inclui lanche e um jantar vínico. 
No domingo, dia 30, além da 

visita à Feira de Artesanato, a 
decorrer entre as 10h00 e as 
19h00, no Largo Rodrigues Sam-
paio, sugere-se a Caminhada 
das Colheitas, com convívio na 
eira (almoço regional de desfo-
lhada). A concentração acontece 
às 8h30, junto ao Polidesporti-
vo de Curvos. Várias unidades 
de alojamento e restauração 
associam-se às comemorações, 
oferecendo preços convidativos 
para estadia e refeições. 

CARTORIO NOTARIAL DE ANDREIA AMARAL 

NOTÁRIA 

Rua D. Pedro Cunha, n°.19, Ed. Nova Cidade, 4740-304, Esposando 
Te1.253-986350 — Fax.253-986351-T1m.961553040-Email:geral @aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 84 e seguintes, do livro n°. 60-A, de "Escrituras Diversas", 

deste Cartório, se encontra azarada com a data de 11 de Setembro corrente, uma 

escritura de JUSTIFICAÇÕES, na qual:  

TEREZA DE JESUS MOREIRA RODRIGUES MEIRA, casada com Elio Remo 

Migioia sob o regime da separação de bens, natural da freguesia de Belinho, concelho de 

Esposende e nela residente na Estrada Nacional 13, n.° 37, contribuinte fiscal número 

196 156 564, DECLAROU:  

Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes:  •  

1°. - Prédio rústico, composto por cultura de regadio, com a área de mil duzentos e 

oito metros quadrados, denominado de "Bronheira", a confrontar do norte com Cândida 

Moreira Rodrigues Meira, do sul com rego foreiro, do nascente com caminho e do poente 

com Cândida Ferreira Rodrigues Areia, não descrito na Conservatória do Registo Predial, 

inscrito na respectiva matriz sob o artigo 228 (parte do antigo artigo 2616), com o valor 

patrimonial IMT de 91,38 E e o atribuldo de quinhentos euros.  

2°. — Metade Indivisa do prédio rústico, composto por cultura de regadio, com a área 

de quatro mil duzentos metros quadrados, denominado de "Chancelas", a confrontar do 

norte com Manuel Almeida Cruz e outro, dó sul com caminho e Fernando Gonçalves 

Pereira Sarros, do nascente com caminho e do poente com José Cruzeiro Júnior e outro, 

não descrito na Conservatória do Registo Predial, inscrito na respectiva matriz sob o 

artigo 1386, com o valor patrimonial IMT, daquele direito, de 209,11 E e o atribuído de 

duzentos e cinquenta euros, e;  

MARIA CÂNDIDA MOREIRA RODRIGUES MEIRA, casada com Domingos Fernandes 

Martins Cepa sob o regime da comunhão de adquiridos, natural da dita freguesia de Belinho e nela 

residente na Estrada Nacional 13. n.° 35, contribuinte fiscal número 185 945 830, DECLAROU: 

Que é dona e legitima possuidora, com exclusão de outrem, dos seguintes:   

1°. - Prédio rústico, composto por cultura de regadio, com a área de mil duzentos e oito metros 

quadrados, denominado de "Bronheira", a confrontar do norte com Anibal Benro Costa, do sul com 

Teresa Moreira Rodrigues Meira, do nascente com Manuel Cândido Cruz Sampaio e caminho e do 

poente com Maria Cândida Rodrigues Ferreira Areia, não descrito na Conservatória do Registo 

Predial, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 227, com o valor patrimonial IMT de 91,38 E e o 

atribuído de quinhentos euros.  

2°. - Metade Indivisa do prédio rústico já acima identificado, composto por cultura de regadio, 

com a área de quatro mil duzentos metros quadrados, denominado de "Chancelas", a confrontar do 

norte com Manuel Almeida Cruz e outro, do sul com caminho e Fernando Gonçalves Pereira 

Barros, do nascente com caminho e do poente com José Cruzeiro Júnior e outro, não descrito na 

Conservatória do Registo Predial, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 1386, com o valor 

patrimonial IMT, daquele direito, de 209,11 € e atribuído de duzentos e cinquenta euros.  

Ambas afirmaram que os imóveis vieram à sua posse em virtude de os terem 

adquirido no ano de mil novecentos e setenta, por partilha meramente verbal, nunca 

reduzida a escritura pública, feita por óbito de sua mãe, Maria Moreira, residente que foi 

na indicada freguesia de Balinha.  

Não obstante não terem título formal de aquisição dos referidos imóveis, sempre 

estiveram na detenção e fruição dos mesmos, durante mais de vinte anos, detenção e 

fruição essas adquiridas e mantidas sem qualquer violência e exercidas sem qualquer 

oposição ou ocultação, ou seja, de modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse 

interesse em contrariá-las, posse essa que exerceram de boa fé, pacífica, continua e 

publicamente, pelo que invocam a USUCAPIÃO, como causa de aquisição dos referidos 

imóveis.  

A citada escritura de justificação foi consentida pelo conjuga da outorgante Mana 

Cândida Moreira Rodrigues Meira.  

Declarações confirmadas por trés testemunhas.  

Está conforme o original, na parte transcrita e certificada. 

Esposende, 11 de Setemb de 2012. 

A No ria, 

Conta registada sob o n°. 841/2 



Mar recebeu novo pároco com grande festa 
A freguesia de S. Bartolomeu do Mar, no concelho e Arciprestado de Esposende, esteve em festa, no passado 16 do corrente, com 
a entronização do novo pároco, Pe. Manuel Domingos Sampaio Viana. 

O novo pároco de S. 
Bartolomeu do Mar, Ma-
nuel Domingos Sampaio 
Viana, natural de An-
tas, Esposende, substi-
tuiu o, ex-pároco Jaime 
Cepa Machado, que, ao 
cabo de 39 anos de "to-
tal e exclusiva dedicação" 
ao serviço da Paróquia, 
deixa a comunidade pa-
roquial "porque quer e 
porque pediu para sair", 
como referiu o Arcipreste 
Armindo Patrão, após a 
leitura da carta de nome-
ação do novo pároco. 
O Arcipreste salientou 

que o padre deve ser 
olhado como "um envia-
do de Deus", e a paróquia 
deve ser uma comuni-
dade "de amor, ajuda, 
perdão e vivência de va-
lores". Apelou ao povo 
para o aceitar na trípli-
ce missão do pároco de 
"ensinar, santificar e go-
vernar", contando "com 
todos os seus talentos e 
limitações". Na sua alo-
cução, o Arcipreste de 
Esposende agradeceu ao 
Pe. Jaime todo o trabalho 
dedicado aos longo de 
quase quarenta anos ao 
serviço da comunidade 

PUS 

paroquial e pelo "empe-
nho que pôs na causa da 
igreja". 
Tendo como pano de 

fundo o "Ano da Fé" que 
se inicia em Outubro, 
Manuel Viana referiu que 
pretendia ser "um anima-
dor da fé para que cada 
cristão seja melhor na 
fé". Agradeceu o trabalho 
"dedicado e interesse" na 
comunidade do anteces-
sor, a presença das for-
ças vivas da freguesia e 
das entidades presentes 
e prometeu uma "cola-
boração franca e aberta 
com todos". Lembrou em 
especial os doentes, os 
emigrantes e os desem-

pregados da comunida-
de, concluindo "de mãos 
dadas vamos construir a 
nossa comunidade de fé 
viva e ardente caridade". 
Em nome da comuni-

dade paroquial falou Fer-
nando Cepa, presidente 
do Centro Social da Ju-
ventude de Mar, que di-
rigindo-se ao ex-pároco 
enalteceu a "total e ex-
clusiva dedicação e tra-
balho" na comunidade ao 
longo de 39 anos tendo 
merecido uma estrondo-
sa salva de palmas dos 
presentes. Saudou o novo 
pároco, e agradeceu aos 
presentes a festa "boni-
ta, digna, única, celestial 

1E-SPOSENDE 
câmara municipal 

AVISO 

FERNANDO JOÃO COUTO E CEPA, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE: 

TORNA PÚBLICO, nos termos e para os efeitos previstos no artigo 100° e 
seguintes do Código de Procedimento Administrativo em conjugação com os 
artigos 25°, 45° do D.L. n° 309/2009, de 23 de Outubro, que durante o perí-
odo de TRINTA DIAS úteis, a contar do Anúncio n° 13395/2012 de 10.09.2012 
publicado, na 2a série do Diário da República, é submetida a consulta pública 
o Projecto de Decisão relativo à Classificação como Monumento de Interesse 
Público (MIP) da Casa DR. Fernando Ribeiro da Silva, freguesia de Fão, conce-
lho de Esposende, distrito de Braga e à afixação da respectiva Zona Especial 
de Protecção (ZEP), anexa ao presente aviso, do qual faz parte integrante. 

Assim, em cumprimento do disposto no artigo 100° daquele Código, se con-
signa que a proposta original e seus elementos está patente, para efeito, du-
rante o período antes referenciado, na Direcção Regional da Cultura do Norte 
(DRCNorte) - Direcção de Serviços dos Bens Culturais - Casa de Ramalde, Rua 
Igreja de Rarnalde, 4149-011 Porto, bem como disponíveis nas páginas electró-
nicas de: DRCNorte - www.culturanorte.pt; DGPC - www.patrimoniocultural. 
gov.pt e CME - www.cm-esposende.pt, para e sobre ela serem formuladas, por 
escrito, as observações tidas por convenientes, que deverão ser apresentadas 
junto da Direcção Regional da Cultura Norte - Direcção de Serviços dos Bens 
Culturais - que se pronunciará no prazo de 15 dias úteis. 

Caso não sejam apresentadas quaisquer observações, a classificação e a ZEP 
serão publicadas no Diário da Republica, nos ternos do artigo 32° do D.L. n° 
309/2009, de 23 de Outubro, data a partir do qual se tornarão efectivas. 

Para constar e devidos efeitos se publica o presente Aviso e anexos e outros 
de igual teor, que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 19 de Setembro de 2012 

O Presidente da CArnara MuniC, 

e brilhante", neste dia de 
"grande alegria e emo-
ção". Desejou a Manuel 
Viana que seja "imensa-
mente feliz na condução 
dos destinos desta comu-
nidade". E concluiu: "é na 
força da fé, da esperan-
ça e do objectivo comum 
que de mãos dadas, com 
um sorriso nos lábios, 
nos devemos aproximar 
da igreja, rodeados pelo 
pároco, mostrando-lhe 
a grandeza das nossas 
convicções cristãs, mo-
tivando-o para a cons-
trução de uma paróquia 
cada vez mais dinâmica". 
E este compromisso do 
povo manifestou-se, no 
final, numa estrépita sal-
va de palmas e no estoi-
rar de foguetes. 
Após o jantar come-

morativo, o presidente 
da Junta, Manuel Santos, 
agradeceu ao ex- pároco 
",o empenho e dedicação" 
à comunidade e saudou 
Manuel Viana desejando 
"elevado sucesso" para 
a nova missão que acaba 
de assumir, manifestando 
por parte da Junta "total 
disponibilidade" para o 
engrandecimento da ter-
ra. 
O Vice-presidente da 

Câmara, Benjamim Pe-
reira, realçou a "colabo-
ração profícua" com o 
clero do arciprestado e 
agradeceu ao ex-pároco, 
homem "de humor extra-
ordinário, afável e cor-
dial", sendo um "exemplo 
de vicia a seguir enquan-
to homem e enquanto 
padre". E lembrando que 

"os padres são homens 
felizes", prometeu toda a 
colaboração da autarquia 
ao novo pároco. 

Manuel Domingos Sam-
paio Viana nasceu em An-
tas, Esposende, em 27 de 
Dezembro de 1961. Or-
denou-se sacerdote em 7 
de Maio de 1986. Foi pá-
roco de Vila Verde, Adaú-
fe (Braga), Famalicão, 
vigário paroquial de Vila 
Chã (Esposende), cola-
borador das paróquias 
de Gandra e Gemeses 
(Esposende), e há três 
anos foi nomeado pároco 
de Feitos ( Barcelos) que 
acumula com S. Bartolo-
meu do Mar. 

Sampaio Azevedo 

Fonte Boa 

Jubileu Sacerdotal do Padre Catarino 
No próximo dia 7 de outubro, a Pa-

róquia de Fonte Boa estará em festa, 
para comemorar uma data importante 
para todos os seus habitantes, muito 
particularmente para o Padre Gabriel 
Catarino, pois foi nesse dia, há 50 
anos, que o sacerdote celebrou, tam-
bém em Fonte Boa, a sua Missa Nova. 
Agora, em 7 de outubro de 2012, na 
mesma Igreja Paroquial, terá lugar a 
missa de celebração do Jubileu Sacer-
dotal do Padre Gabriel Catarino, pelas 
16h00. 
Natural da freguesia de Fonte Boa, 

Gabriel Catarino foi ordenado padre a 
30 de Setembro de 1962, em Braga. 
Após uma curta permanência nas Ofi-
cinas de S. José e na Escola Industrial 
de Guimarães, foi enviado em Agos-
to de 1963 para Guiné como Capelão 
Militar e ai permaneceu durante dois 

> ESPOSENDE 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

anos. Regressou a Portugal em 1967, 
tendo decidido então apostar na sua 
formação académica, acabando por ti-
rar um curso de Ciências Pedagógicas, 
na Universidade do Porto, e realizado 
algumas cadeiras ad hoc, na Universi-
dade de Coimbra. Lecionou na Escola 
Básica António Correia de Oliveira, em 
Esposende, e na Escola Básica Gonça-
lo Nunes, em Barcelos, durante alguns 
anos. Entretanto, em 1978 mudou-se 
para a diocese de Versailles, em Man-
tes-la-Jolie. Seis anos volvidos, teve 
oportunidade de emigrar para o Cana-
dá, onde permanece até à actualidade 
como pároco da Igreja de Nossa Se-
nhora de Fátima de Kitchener. 

Farol de Esposende felicita o Padre 
Catarino e associa-se às cerimónias de 
comemoração do seu Jubileu Sacerdo-
tal. 

> PALMEIRA DE FARO 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

meses de Julho e Agosto) 

a natturéZa 

9 
28 

Setembro 

2012 



Escola Profissional de Esposende 

(6) Alunos de Turismo aprofundam 
conhecimentos sobre a história local 
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A turma de Técnico de Turismo Am-
biental e Rural realizou a sua primeira 
visita de estudo do presente ano le-
tivo no dia 21 de setembro, na com-
panhia dos professores João Jaques e 
Sandra Amorinn. Da parte da manhã, 
os alunos visitaram a exposição "Do 
rio ao mar largo - a gesta esposen-
dense", patente no Museu Marítimo de 

Esposende que está instalado no edi-
fício da Estação de Socorros a Náufra-
gos. Neste novo espaço museológico, 
inaugurado no passado mês de julho, 
encontram-se expostas variadas pe-
ças do espólio marítimo, como minia-
turas de barcos, peças de arte sacra 
de devoção marinheira, ex-votos, pe-
ças marítimas dos canteiros locais, 
instrumentos de navegação (agulhas, 
bússolas, bitáculas, sextante, octante, 
cartas e compassos, entre outras. São 
também visíveis peças de cartografia, 
diários de bordo, representações vi-
suais e sonoras diversas, fotografias 
antigas, pinturas, retratos e desenhos 
sobre temas marítimos locais, proje-
tos de embarcações construídas nos 
estaleiros de Fão e de Esposende. A 

visita foi orientada por uma técnica do 
museu que, numa linguagem bastan-
te acessível, foi explicando aos alunos 
os aspetos mais significativos da his-
tória marítima local, enquanto ia des-
tacando as peças mais expressivas da 
exposição. 
Ao longo do percurso, os alunos fi-

caram a conhecer melhor as ativida-
des locais, de forte ligação ao 
mar: a pesca costeira e lon-
gínqua, a apanha do sargaço 
e do pilado (empregues como 
adubo no cultivo das terras 
vizinhas) e a construção na-
val realizada nos estaleiros 
de Fão e de Esposende. 
A subida ao torreão foi um 

momento muito apreciado da 
visita pois proporcionou uma 
vista panorâmica fantástica 
sobre o rio, a foz e a cidade. 
Nas paredes que rodeiam a 
escadaria de acesso encon-
tra-se exposta 

uma coleção de foto-
grafias dos homens do 
mar, que muito encan-
taram os alunos! 
Da parte da tarde, fo-

ram visitar a exposição 
"Esposende: a barra, o 
porto e a navegabilida-
de do Cávado — proje-
tos e memórias", que se 
encontra no Museu Mu-
nicipal de Esposende. 
Nesta visita, orientada pela diretora• 
do museu, Dr.a Ivone Baptista, foram 
abordados factos significativos da his-
tória de Fão e Esposende, ilustrados 
pelos documentos, mapas e fotogra-
fias expostos ao longo do percurso 
expositivo. 

Com recurso a imagens da época, 
contextua lizadas por documentos 
originais, a exposição dá a conhecer 
o que foi feito ao longo dos últimos 
duzentos anos relativamente à barra, 
ao porto e à navegabilidade do rio Cá-
vado. Os alunos ficaram rendidos aos 
encantos das histórias contadas sobre 
a sua terra e as suas gentes... 
A avaliação desta atividade foi con-

siderada bastante positiva pelos dois 
professores, tendo a turma manifes-
tado interesse pelos temas aborda-
dos nas exposições visitadas, pois 
sentiram alguma proximidade relati-
vamente às histórias que lhes foram 
contadas. O conceito de patrimó-
nio cultural, material e imaterial, foi 
aprofundado e melhor interiorizado; a 
valorização da preservação, defesa e 
divulgação do património esteve sem-
pre presente ao longo das duas visitas 
e, assim, foi sendo consolidada. 
Sandra Amorírn 

Ofertas de emprego 
CENTRO DE EMPREGO DE PÓVOA DE VARZIM/VILA DO CONDE 

A Ave Vasco da Gama - Ed.s Coimbra I, R/C 

murrumootHemeo 4490 - 410 PÓVOA DE VARZIM 
irommr,MeaddSon.. Tel.: 252 615 008 

e-mail: cte.povoavarzímtBiefop 

Nome da Proas.« 

COSTUREIRA, TRABALHO EM SERI 

Oferta 

587824384 

In'tacão do Reger« de Trabalho ( atempo pardal ao completo) e tnformações 
Complementar« 

A Tempo Completo, PRETENDE-SE COSTUREIRA ESPECIALIZADA PARA 
AMOSTRAS DEVERA SABER TRABALHAR COM VÁRIOS TIPOS DE MAQUINAS 

Nome da FreguesialConcelho a que 
respeita o Posto Trabalho a ser 

preenchido 

vita °IR 

Costureira de trabalho em sane 587819670 A Tempo Completo com «pene«lu em maquinas de tone e cose em maltas • GUILHABREU 

Troe« de 1. 587839723 MINDELO A Tempo , TROLHA DEI. COM EXPERIENCIA 

PROFESSOR DO ENSINO BÁSICO 
PRIMÁRIO 587862561 

PRETENDE-SE CANDIDATO(A) PROFESSOR DO V' CICLO COM LICENCIATURA 
EM EDUCAÇÃO BÁSICA - I. CICLO PARA CENTRO DE ATIVIDADES DE TEMPOS 
LIVRES( 006,4 EXPERIENCIA ANTERIOR NAS FUNÇÕES) 

POVOA DE VARZIM 

Imperrneabezedor de construçbes 587859/49 
PRETENDE-SE CANDIDATO(A) PARA ASSENTADOR DE ISOLAMENTOS 
TÉRMICOS COM EY.PERIENCIA (REVESTIMENTO TERIA= PELO EXTERIOR 
'CAPOTTOMMPERMEABILIZADOR, TELAS ASFALTICAS) 

GUILHABREU 

TRAB DA CONST CIVIL E DER PÚB- 
BET ARMADO 

A 
ittann00004nesie0 
4 reesicia ~fisga« 

587842464 
PREFERENCIALMENTE COM CARTA DE CONDUÇÃO E EXPERIENCIA NA 
APLICAÇÃO DE MEMBRANAS Pvc (COBERTURAS E PISCINAS) 

CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 

Av. Paulo Felisberto 

4750-194 Arcozelos Barcelos 

Tel.:253 809 550 ' 

e-mail: cte.barcelostplefp.pt 

Atudente de Co inhe 587058708 A Tampe Completo,com «per podre FuradaBarcalos 
Cozinheiro 587838559 A Tempo Completo, com expe•rient ia Tamel S. VensmorBerc 
Cozinheiro 587858703 A Tempo Completo, com aspenanda Pedra FuradarBarcelos 
Costureira 587 5890 A Tempo Com e V.F.S PedrOB ebs 
Costureira 58738015 A Tempo Completo! como conhecimentos de recobramento e ponto corrido Galegos S Ma nhofttertebs 
Costureira 587819581 A Tempo Completo, com «penem. em confeçao de gangas (ponto tombo e 

costura ingl_eWe 
Cri met. 

Encarregado - Operador de Maquina p1 
oefeçâo 

587818159 A Tempo Compele, com e OrasdolBarcales 

Aodearste . Vestiram° 587788763 A Tempo Completo, com ementemro em rnodelaçáo especialmente em loceunl, 
conhecimentos em 'cetra, software Menem e modans 

Pereira-Barcelos 

°tetro Roais« 587858902 A Tempo Completo com «pena ia rc rre'arces 
Pasteleiro 587822873 A Tempo Completo, com formagíto na área de >agalana AplAolEoposerrde 
Soldador a Metal ou Solda Forte 587854623 Tempo Completo... exPommem 5Arrinns,parcehas 

CENTRO DE EMPREGO DE VIANA DO CASTELO 

A Rua Pedo Homem de Melo, n.s 52 

leSTIM0001.14.460 4901 - 861 VIANA DO CASTELO 

I Mater,A0MOnS104044 Tel.: 258 807 300 Fax: 258 807 301 

e-mail: ete.viana_castelo@ierp..pt 
arpearam de tosco 581858913 A lampo completo - cora «portanta na prclrssOo P Lana 

sorvordo de limpeza . 587858573 Mame) Parcial - toro emanemo inerente á lu P Lima 
costureira 587862242 A tempo completo - pare dobrar erramos e errqomar Viena do castelo 
empregado demora 587e82202 A tempocompleto- eop000ncra moreno de 3 aries Varra do castelo 
técnico de vendes 587858587 A tampo completo Men 
distnbuidor 587859608 A tempo cineplolo coroinha 
empregado de rrresa 587862761 A tempo completo ~ora 
cozinheiro 587862781 A tampo parcial - com exper.«ro inerente á funçáo Ancora 
Tecnico de.vendas 

---maaw.1•11..~..-••-- 

• As ofertas de emprego 
obter mais informaçoes 
www.netemprego.gov.pt/ 

Alerta-se para a possibilidade 
devido ao tempo que medeia 

587863921 a templo completo - inerente 6 Funga° Vara 
.,,.., • • . 

divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para 
ou candidatar-se dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http:// 
utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de emprago. 

de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida 
a sua disponibilização e a sua publicação. .. 

Biblioteca Municipal 
apresentou livro de 
Porfirio Silva 

No passado sábado, dia 22 de Setem-
bro, a Biblioteca Municipal Manuel de 
Boaventura, de Esposende, realizou a 
sessão de apresentação do livro "Agra-
monte ou o mundo astral dos profetas", 
da autoria de Porfirio Pereira da Silva. 
A apresentação do segundo romance do 
autor esteve ao cargo de António Mara-
nhão Peixoto, Director do Arquivo Muni-
cipal de Viana do Castelo. A história gira 
em torno da personagem Edmundo e do 
lugar de Agramonte, um campo energé-
tico, lugar de chegada e partida, onde o 
bem e o mal coabitam sem se molesta-
rem. 
José Correia Tavares, Vice-presidente 

da Associação Portuguesa de Escrito-
res, refere que "a mensagem do livro 
ultrapassa a simples aventura das con-
siderações mais ou menos alquímicas ou 
ecuménico-religiosas. Nela, o autor ma-
nifesta o seu ressentimento em relação 
a algum desencanto por esperanças que 
este país teve apontando certos des-
mandos, certos indivíduos que se apro-
veitam". 

Porfirio Pereira da Silva nasceu em 
1956, é licenciado em Filosofia e pós-
graduado em Filosofia Contemporânea 
pela Universidade do Minho. Fundador 
do jornal Foz do Lima e da revista Ibis, 
autor de cerca de uma dezena de livros, 
é colaborador assíduo da imprensa re-
gional e foi presidente da Associação de 
Jornalistas e Homens de Letras do Alto 
Minho. Profissionalmente é animador 
cultural na Biblioteca Pública de Viana 
do Castelo. 

MANUEL PRATINHA 
Agente de Execução 

Cédula 3228 

EDITAL 

N° Processo: 1672/05.5TBBCL  
Barcelos - Tribunal Judicial -2° Juízo Cível  
PE-30/2005  

MANUEL PRATINHA, Agente de Execução designado nos autos de processo 
supra referido, informa os eventuais interessados que são aceites propostas de 
aquisição do seguinte bem penhorado: 

BEM A VENDER 

Prédio rústico, de cultura de regadio e mato, situado no Sítio de Gonças, fre-
guesia de Forjães, concelho de Espo'sende, com a área de 480 m2, a confrontar 
do norte e nascente com ribeiro, do sul com caminho público e do poente com 
António Alberto Ribeiro Gomes, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 
2361, da freguesia de Forjães e descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende sob o n° 00125/Forjães. 
O valor mínimo das propostas aceite é de 70% (setenta) do valor atribuído ao 

bem, sendo o valor base atribuído de 7.000,00 euros. 

LOCAL E DATA LIMITE PARA APRESENTAÇÃO DAS PROPOSTAS 

As propostas de compra deverão ser apresentadas em carta fechada, até às 
14,00 horas do dia 11 de Dezembro de 2012, na Secretaria do Tribunal Ju-
dicial da Comarca de Barcelos, sito na Praça Dr. Francisco Sá Carneiro, Palácio 
da Justiça, em Barcelos, devendo os proponentes, nos termos do n°1 do art. 
897° do CPC, juntar à sua proposta, como caução, um cheque visado, à ordem 
do Agente de Execução, no montante correspondente a 20% do valor, ou garan-
. tia bancária no mesmo valor. 

As propostas serão abertas no dia e hora indicados, não sendo obrigatória a 
presença dos proponentes.--
É fiel depositário do bem, a Executada Maria Isabel Fernandes Correia Tor-

res, residente na 1° Avenida, Lote 294, 1° Esq., Amorosa, freguesia de Chafé, 
concelho de Viana do Castelo, obrigada a mostrar o bem a quem pretenda 
examiná-lo, mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facultará a inspec-
ção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio. 



Correspondente de Antas — Nereides Martins (meira@net.sapo.pt) 

Antas Futebol Clube ainda não tem Direção 
"Estamos saturados, sem 

condições para trabalhar, sem 
tempo, sem dinheiro, sem ne-
nhum apoio da comunidade e 
poucas pessoas a trabalhar", 
foram estes os motivos que 
levaram a Comissão Adminis-
trativa do Antas Futebol Clube 
a renunciar ao cargo. Foram 
sete anos a gerir como Dire-
ção uma coletividade, filiada 
desde 1980 nos campeonatos 
da Distrital de Braga, e que 
agora termina, pois à terceira 
reunião da Assembleia Geral, 
com a participação de apenas 
nove sócios, não foi encontra-
da, mais uma vez, nenhuma 
solução. 
Fernando Santos, presidente 

eleito há sete anos, tentou to-
dos os recursos para continuar, 
porém "não investimos na di-
reção, não temos gente, mas-
sa humana que queira gostar 
do futebol" e, desde 2010, os 
planos do clube não se concre-
tizaram por falta de verbas e 

apoios camarários, ou seja: 
relvar o campo e a construção 
de uma piscina, melhorias que 
despertariam nos sócios outra 
motivação e aproximação ao 
clube. A Câmara, desde 2010, 
só apoia as camadas jovens e 
para colocar o piso sintético 
são necessários aproximada-

ceira não é das melhores". E 
mais releva Fernando Santos 
quando refere "eu também te-
nho algum dinheiro no clube, 
dinheiro adiantado para paga-
mento de luz, gasóleo e outras 
despesas". 
Mesmo que se apresentasse 

nova direção, a equipa de Se-

.))) Parte dos eleKkewtosolc Covo..í.ssão devv.ksí,o14.rí,a e l-tugo sílva 
dí,reí,ta), o pró4vv.o 'howtevv. do Lewte"co Atas F.C. 

mente 200 mil euros, dinheirp 
que o Antas não tem. Deve-
mos toda a montagem do gi-
násio e dom passivo de apro-
ximadamente cinco mil euros 
realmente a situação finan-

» FUTEBOL 
> TAÇA DE PORTUGAL 
F.C. MARINHAS TAMBEM "CAIU" NA I 

ELIMINATORIA 
Depois de a Associação Desportiva de 

Esposende ter sido já eliminada, em 26 
de agosto, no jogo da I eliminatória da 
Taça de Portugal, conforme noticiámos 
na edição anterior, agora foi a vez de 
o F.C. de Marinhas sair também preco-
cemente da segunda mais importante 
competição do futebol nacional. Tendo 
adiado o jogo respeitante à I elimina-
tória, frente ao Varzim, na Póvoa de 
Varzim, os marinhenses apresentaram-
se no campo da equipa poveira, no pas-
sado dia 9 do mês corrente, para tentar 
seguir em frente na Taça de Portugal. 
Todavia, embora o jogo fosse bem dis-
putado, sobretudo na primeira parte, 
com boa réplica da formação esposen-
dense, no segundo tempo a formação 
varzinistaj mais adiantada na fase de 
preparaçao para a nova temporada e 
também com uma equipa que se cons-
tituiu para disputar um escalão supe-
rior, o F.C. de Marinhas não resistiu ao 
maior poderia varzinista, acabando por 
ser eliminado, com naturalidade. 
Varzim, 5 Marinhas, 1 

> CAMPEONATO NACIONAL DA III DI-
VISÃO 
A contar para o campeonato nacional 

da III Divisão, realizou-se apenas mais 
uma jornada, precisamente no passado 
dia 23 do corrente, em virtude da inter-
rupção que os campeonatos sofreram 
por causa de logos da Seleção Nacional 
e da realizaçao de mais uma elimina-
tória da Taça de Portugal, com as duas 
equipas concelhias - ADE e FC Marinhas 
- a disputarem os seus jogos em casa. 
No final dos encontros, as formações do 
nosso concelho averbaram o segundo 
desaire consecutivo, ou seja, após duas 
jornadas ambas só conhecem o sabor 
amargo da derrota. Oxalá nos próximos 
jogos a situação seja invertida no senti-
do das vitórias. 

2.a Jornada 
Esposende, 1 Ponte da Barca, 2 

CANOAGEM: ESPOSENDENSE AL-
FREDO FARIA BRILHA COM MEDA-
LHA DE BRONZE NO MUNDIAL 
Ao classificar-se num honroso e bri-

lhante 3.0 lugar, na prova de Cl Junio-
res, que se disputou em Roma, Alfre-
do Faria, valoroso atleta do GDCR de 
Gemeses, integrando a seleção nacio-
nal, que participou nos campeonatos 
do Mundo, em Itália, conquistou, com 
muito mérito, a medalha de bronze 
no seu escalão, fazendo assim subir 
a bandeira nacional, aquando da sua 

niores não seria formada visto 
que o campeonato já iniciou, e 
também será bom lembrar que 
a Segunda Divisão, escalão 
onde o Antas F. C. militaria na 
época 2012/2013 acabará no 

Marinhas, O Ronfe, 1 
Próximos jogos 
3.a Jornada (30/09) 
Taipas - Esposende 
Ponte da Barca, - Marinhas, 
4.a Jornada (07/10) 
Esposende - Maria da Fonte 
Marinhas - Taipas 
5.a Jornada ( 14/10) 
Bragança - Esposende 
Maria da Fonte - Marinhas 

> CAMPEONATO NACIONAL DE JU-
NIORES C (INICIADOS) 
Com as primeiras cinco jornadas a 

disputarem-se a meio da semana e ao 
domingo, na Série A, onde se inclui o 
F.C. de Marinhas, prossegue a bom rit-
mo o campeonato nacional de Juniores 
C, Iniciados, competição que, como é 
público, conta com a participação da 
jovem equipa marinhenses, unica for-
mação do concelho de Esposende a 
disputar os nacionais das denominadas 
camadas jovens. Decorridas que es-
tão já seis jornadas, a jovem formação 
marinhense ainda não logrou a vitória, 
contando dois empates e quatro derro-
tas tangenciais. 

3.a Jornada 
Vianense, 1 Marinhas, 1 
4.a Jornada 
Marinhas, O Guimarães, 1 
5.a Jornada 
Vizela, 2 Marinhas, 1 
6.a Jornada 
Marinhas, O Barroselas, 1 
Próximos Jogos 
7.a Jornada (30/09) 
Artur Rego - Marinhas 
8.a Jornada (07/10) 
O F.C. Marinhas folga 
9.a Jornada ( 14/10) 
Marinhas - Santa Maria 

> A.F. DE BRAGA 
Tiveram início alguns dos diversos 

campeonatos distritais da A.F. de Braga, 
assim como a Taça A. F. de Braga. Nos 
escalões de seniores, o concelho de 
Esposende está representado pelo C.F. 
de Fão e pelo Forjaes S. C., na Divisão 

presença no' pódio para receber a Me-
dalha respetiva. 

termo desta nova temporada. 
"E pena deixar acabar o fute-

bol em Antas, que é uma tra-
dição de longos anos. E mais, 
é muito triste, depois de tanto 
trabalhar na melhoria deste 
complexo desportivo, fechar 
as portas do clube. Custa-me 
aceitar esta situação em que 
eu e minha empresa tanta 
mão-de-obra dispensamos 
nesta construção. Agora, cer-
tamente, com o abandono, 
tudo vai desmoronar". 
O Antas futebol Clube, além 

do campo oficial, dispõe de 
espaço para treinos; ginásio e 
sauna, balneários completos, 
escritório da gerência, salão 
de reuniões e o bar, única fon-
te de renda do clube, com con-
trato até o final de Outubro. 

A ALTERNATIVA ESTÁ NAS 
MÃOS DE HUGO SILVA 

Hugo Silva, técnico e cola-
borador do Antas há 10 anos, 

de Honra, enquanto a União Desportiva 
de Vila Chã milita na I Divisão Distrital. 
Entretanto o Antas F. C., que havia des-
cido à II Divisão Regional, decidiu não se 
inscrever para a temporada 2012/2013, 
pelo que, neste escalão sénior distrital, 
já só restam três equipas concelhias e, 
certamente, estas também não conse-
guirão manter-se por muito mais tem-
po, dadas as atuais condições económi-
co-financeiras por que passa o país. Por 
sua vez, no que respeita às camadas 
jovens (Juniores A, ou sub-19, Junio-
res B, ou sub-17, e Juniores C, ou sub-
15), tiveram início os campeonatos dos 
escalões denominados por Divisão de 
Honra, sendo que, nestes três escalões, 
o concelho de Esposende está apenas 
representado nos Juniores A, ou sub-
19, pelas equipas da ADE e F.C. de Ma-
rinhas. Neste início de mais uma nova 
temporada, Farol de Esposende deseja 
às equipas concelhias, nos distritais, o 
melhor sucesso desportivo. 
> DIVISA() DE HONRA 
1.a Jornada 
Fão, 1 Amares, 3 
Forjães, 1 Celeirós, 3 
2.a Jornada 
Celeirós, 2 Fão, 1 
Porto D'Ave, 2 Forjães, O 
3.a Jornada 
Fão, 2 Porto D'Ave, 2 
Forjães, 2 Pica, O 
Próximos Jogos 
4.a Jornada (30/09) 
Pica, - Fão, 
Torcatense, - Forjães, 
5.a Jornada (07/10) 
Fão, - Torcatense, 
Prado, - Forjães, 
6.a Jornada ( 14/10) 
Forjães, - Fão 
> I DIVISA° DISTRITAL 
1.a Jornada 
S. Paio D'Arcos, 4 Vila Chã, 1 
2.a Jornada 
Vila Chã, 1 Martim, 1 
Próximos Jogos 
3.a Jornada (30/09) 
Dumiense, - Vila Chã, 
4.a Jornada (07/10) 

Com este feito notável, atribuído 
a mais um atleta do nosso concelho, 
Esposende e GDCR de Gemeses estão 
orgulhosos e felicitam Alfredo Faria 
pela sua marca e pela conquista de um 
pódio num campeonato do Mundo. Pa-
rabéns também de Farol de Esposende. 

H.0 PÃO APRESENTARÁ AMANHÃ 
TODOS OS ESCALÕES 
Tendo convidado o F.C. dó Porto para 

apadrinhar o lançamento da nova épo-
ca desportiva, o HC Fão vai realizar 

tem um projeto para resolver 
o problema da continuação 
do Antas nas fileiras do fute-
bol e, dentro de uma semana, 
vai apresentar a sua propos-
ta, que, de entre outras no-
vidades, aponta para disputar 
o campeonato de veteranos, 
abrir novo concurso para a ex-
ploração do bar e do ginásio, 
colocar sintético num campo 
menor, para futebol de sete, e 
investir nas camadas jovens. 
Os jogos dos veteranos pas-
sariam a ser aos domingos à 
tarde, para preencher o espa-
ço dos Seniores, que, normal-
mente, ocupavam o campo de 
15 em 15 dias. 
Hugo Silva já conta com 

uma lista de oito elementos, 
mas são necessários mais, e, 
dentro de uma semana, a Co-
missão Administrativa estará 
definida e será apresentada à 
Comissão demissionária. 

Vila Chã, - Cabreiros, 
> JUNIORES A - SUB 19 
1.a Jornada 
Ronfe, 4 Esposende, O 
Marinhas, O Urgeses, 1 
2.a Jornada 
Esposende, 1 Andorinhas, 3 
Santa Maria, 1 Marinhas, O 
> TAÇA A.F. DE BRAGA 
A única _equipa do concelho de 

Esposende que participou na I elimina-
tória da -rasa A.F. de Braga.foi a U. D. 
de Vila Cha que, ao vencer os vizinhos 
de Vila Cova, o MARCA, passou à elimi-
natória seguinte. 

Vila Chã, 1 MARCA, O 

> FORJÃES S.C, SEM CAMPO DE JO-
GOS EM CONDIÇOES DE SEGURANÇA 

Segundo comunicação chegada à re-
dação de Farol de Esposende, o Forjães 
Sport Clube tem neste momento o seu 
recinto desportivo impossibilitado de re-
ceber jogos, devido a impraticabilidade 
do piso do retângulo de jogo. Com mais 
de 25 anos, o terreno de jogo tem vin-
do a ser reparado sucessivamente nos 
últimos anos, mas apresenta irregulari-
dades acentuadas que colocam em cau-
sa a integridade física dos atletas, para 
além de se encontrar de tal maneira 
desgastado que mais parece um campo 
de areia. Por estes justificados motivos, 
de entre outros, numa pré-vistoria feita 
ao campo Horácio Queirós, a AF Braga 
entendeu (temos que reconhecer que 
o fez com consciência e legitimidade) 
impedir a realização de jogos até que a 
situação seja regularizada. 
Segundo a informação, para solucio-

nar o problema será necessária a colo-
cação de um piso novq em terra batida 
ou noutra alternativa. E sabido que este 
clube luta há vários anos por um piso 
sintético, mas o seu custo é elevado e 
sem apoios não há possibilidades de 
se concretizar a intenção dos respon-
sáveis pelo clube forjanense. Farol de 
Esposende tentou ouvir alguém ligado 
ao Forjães S.C., mas não nos foi pos-
sível. 

amanhã, sábado, dia 29 de setembro, 
a partir das 20h30, no Pavilhão Gim-
nodesportivo de Fão, a cerimónia de 
apresentação, aos sócios e simpatizan-
tes, de todos os seus atletas e técnicos 
dos diferentes escalões, para a época 
de 2012/2013, estando ainda presente 
no evento a secção de Patinagem Ar-
tística. Após a cerimónia de apresenta-
ção, terá lugar o jogo de hóquei em pa-
tins entre a equipa sénior do H.C. Fão 
e suma equipa do FC Porto, jogo que 
deverá ter o início a partir das 21h00. 
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Prémio EDP reforça projeção internacional da Solidai 
O 'Prémio Exce-

lência - Fornecedor 
do Ano', atribuído 
pela primeira vez 
em 2012, pêlo Gru-
po EDP, no âmbito 
da iniciativa EDPart-
nets, distinguiu a SO-
LIDAL e será um im-
portante ativo para a 
subsidiária do Grupo 
Quintas & Quintas 
alargar a sua posição 
junto dos seus clien-
tes internacionais e 
penetrar em novos 
mercados externos, 
considera a empre-
sa especialista na 
produção de cabos e 
condutores para re-
des de transporte e 
distribuição de ener-
gia elétrica. 
"Além de ser uma re-

ferência mundial no se-
tor da energia, o Grupo 
EDP é também o nosso 
principal e mais antigo 
cliente em Portugal e 
o fato de ter escolhi-
do a SOLIDAL como o 
melhor entre os seus 
fornecedores em 2012 
constitui um excelen-
te cartão de visita para 
desenvolver a nossa 
atividade comercial 
além-fronteiras", refere 
Pedro Lima, presidente 
do conselho de admi-
nistração da SOLIDAL. 
O mesmo responsável 

salienta que o reconhe-
cimento da EDP é con-
sequência da prossecu-
ção de uma estratégia 
compatível com o ali-
nhamento estratégico 
da própria EDP. 

"A SOLIDAL assenta 
os seus pilares estraté-
gicos numa forte aposta 
na I&D e no desenvol-
vimento de produtos 
de elevado valor acres-
centado, bem como no 
aperfeiçoamento da sua' 
política de responsabili-
dade social e de susten-
tabilidade", acrescenta. 
Refira-se que o fato 

de ser a única produ-
tora nacional de cabos 
de energia submarinos 
foi determinante para 
que a SOLIDAL te-
nha sido escolhida, em 
2011, para participar 
no WindFloat, projecto 
piloto promovido pela 
EDP Inovação que visa 
o desenvolvimento . de 
soluções que permitam 
a instalação de par-
ques eólicos offshore na 
Zona Económica Exclu-
siva portuguesa. 
Recorde-se que a em-

presa, que figura entre 
as 40 maiores expor-
tadoras nacionais, con-
ta, no estrangeiro, com 
cerca de 20 das princi-
pais utilities de energia 

RUA MI UEL, 17 4740 — 141 APU 
TELF.:.253 981 405. FAX 253983-953 

elétrica do sudoeste 
europeu como clientes, 
exportando mais de 
70% da sua produção 
para mercados como 
Espanha, Irlanda, Reino 
Unido, Itália e França. 
A 1 a edição da EDPar-

tners, iniciativa com ca-
racterísticas pioneiras 
que visa o reforço da 
relação entre a EDP e 
os seus parceiros, re-
cebeu 164 candidaturas 
provenientes de 120 
fornecedores (dentre 
um universo de 900), 
as quais foram avalia-
das por um painel de 
jurados independente 
composto por um con-
junto de personalida-
des que incluiu nomes 
como Daniel Bessa, Es-
cada da Costa, Filipe de 
Botton, Alberto da Pon-
te, Alberto Castro, Luís 
Veiga Martins e Pedro 
Saraiva, contando ain-
da com o apoio, no pla-
no técnico-científico, da 
Universidade Católica. 
Os 120 fornecedores 

concorrentes competi-
ram em 4 diferentes ca-
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tegorias - ' Relação com 
o Cliente', ' Partilha de 
Boas Práticas', 'Inova-
ção' e ' Responsabilida-
de Social Corporativa'. 

Finalista na categoria 

'Inovação', a SOLIDAL 
acabou por conquistar 
o 'Prémio Excelência 
- Fornecedor do Ano', 
uma distinção trans-
versal a todas as outras 
categorias e à qual o 
regulamento da EDPar-
tners não permitia a 
formalização de candi-
datura. 
Enquanto vencedora 

deste prémio, a SOLI-
DAL teve a possibilida-
de de, através da Fun-
dação EDP, atribuir um 
prémio ' pecuniário de 
50 mil euros a uma ins-
tituição de solidarieda-
de social apoiada pela 
EDP, tendo a sua esco-
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lha recaído no Instituto 
Profissional do Terço, 
instituição centenária 
dedicada à educação 
tendo em vista a rein-
serção social de crian-
ças institucionalizadas, 
com sede no Porto. 
Como refere o Presi-

dente do Conselho de 
Administração da SO-
LIDAL, certamente que 
o título " Fornecedor do 
Ano" será cartão de 
visita para dinamizar 
cada vez mais a pre-
sença da empresa no 
exterior. 
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